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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO JÁ 
INICIOU IMPLANTAÇÃO DE DECs 

A &.•cretaria Municipal de Educação já C'Sla em fase .de 
ntação de- 13 Distritos Educacionais _10Ees1. ~uja cr1a­

linP1\Jetn·n de~ccntralizar a adminlstraçao, a~ra~es de tra­
(ifhº de orientação, acompanhamento. a\'::altaçag e mter­
bO- ~ O.s OECs functonarao como uma •·p~o.iecao da . Se­
,rn~ rià dr EducaC'â0 e rm torno ddes .sera~ ~1stribu~da$ 
crtW- dades r srolares - estas reccbl"rào dos D1stntos, onen­
llS ~~1 supervisão e a normattv1dade ~riundas da Pas~a". 
ta('a egundo informac:-ões da Secrct:1ria .. 3: lmplantaçuo. dos 5 \isa tambem integrar com as _at1v1dadcs educat~va_s 
otCs t·vtdades das comunidades. uus com~ trabalho, :.a~­
outras 3 1 Com a c-riat,·io dos DECs ""podcrao ser aprovei­
de e 13:e~. os ociosos pelas t:scolas e p~las co~unidades .e 
ta~:tr!b~i:áo dos recursos _seguira crit~~lOS mais funcionais 
8 is ajustados às necessidades IOC_?is . . 
t m~ objetivos gerais dos D~Cs sao os seg1_ . .11nte~; propi-

melhor atendimento as escol~s mumc1pa1.s_, v1san­
rtar ~elllorla da produtivi_dade de ensm? e maior mtegra­
d~ a munitaria. Já os obJettvos e_spec1hcos f~ram estabe­
~o co 1m melhorar o fluxo oe 1nform~çoes entre_ as 
!rei~: !'! Secretaria Mun_icipal de E~ucaçao; intensificar 
f'SCO · têncn tecnico-admimstrativa e tecntco-peda~og1ca às ~~~drs esColares: pro~over atividades educacionais, ~u~tu-

recreativas que visem integrar as escolas perifenca& 
rais ~s comunidades a que pertenceI"!l: promover cursos ~e 
c:aHzac-âo e aperfeiçoamento aproveitando. os recursos pro­
a •os da~ comunidades; coon:le~r o aproveitamento dos re .. 
~ humanos e_ m~teriais existentes visando, também, a 
1ntegt3ção oomunit.ana. . 

Para que sejam efetivame.n~e implant~dos sera n~ces­
sárlo que se cumpram os requ1s1tos a seguir:_ preparaçao e 
~ação de recursos humanos para o funcionament<:> dos 
Distn:os Educacionais; aumen_to do qu.adro de supervisores 
edu<.-aciona1:-:: : determmar quais as unidades esc~J~r!S gu~ 
funcionaria como .sede dos D~Cs_; proceder. a d1v1sao das 
urudade.s escolares. seguinclo criterios de proximidade e ma­
mcula efeUva, pelos_ Distritos Educa~ionais. As metas _fo­
ram assim estabelecJdas: detern:1n~ta~ _da estrutura bas1-
ca dos Distritos. Educacionais ~. d.ís~r~bu1çao das ':_scolas m~­
mctp:us pe:os Distritos Educac1ona1!; . determmaçao das uru­
dadu ucolares que serão sede dos DECs. 

PMDB esclarece que não indicou 
ex-vereadores para "Habitação" 

A Co=são Executiva dO Diretório do P!IIDB di­
vulgou, durante n semana uma nota oficial para es­
larecer que ::i dlrcçâo do partido nada teve a ver com 

!l nomeacão de José Américo da Silva para o cargo 
de Secretario de Habit.acâo e Trabalho e do seu chefe 
L ~abmtte, AdJovaldo · da Síiveira Dandão ,o dois 
~- ex-vneadores filiados ao partido• A nota • ntica 

o Preieito Paulo Leone, que, ao reestruturar o seu se­
I ~ar1ado tem -•etetivado nomeações por 1ndicaçao de 

t: J,.'J pai-Lda.::. e oferec,do cargo~ ao proprio PMDB'', 
dtnot .ando que esse comportamento visa ·comprome­
ter os partidos com essas nomeações" 
l'RORLDL-\ POLlTICO 

Ini ....... ~tntc a nota lembra que o P?l.fDB elabo­
r ... um programa que e !abelecia princípios e objeti­
'fO:. 1>4ra integrar o govtrno municipal, mas que não 

formalizou devido a novos "ajustes pollticos sob ou­
'"'.'1:.:.ã b~ ~s e razão não de-tinidas". E atrescenta que 
"> PMDB se ··tons1derou hberado do vínculo então es-
1 beltc1do , por entendrr que o entendimento partidá­
r.r .. pac:,a pela política, não por pe:::.soas ·. 

Apo dizer que as nomeacõe. de Josc Americo e 
A OV....ldt.1 Dandâo não nasceram da inrHcação do par-
1 ,do, a no~ sahrnta _ que t n~ce.~ano ·o presente ~s­
.arec mtnto para d1nmir duvidas ou 1nterpretaçoes 

q '- pc :.im intentar vincular o Pl\IDB de Nova Iguaçu 
nome ... --•.,es 1c1ma referidas·•. para fazer uma obser­
.::.0 ':1; q.1e a qut. . .tao não en,·olve pc soas, poi::, o 

fi!-blema e poht1co''. 
_-\ not.J. a~z. amda, que o partido ·reitera sua po­
-'1 ~ .. .nd pcndt"ncra em rel.içã.o ::to Governo Mu-

n. •_P • com a qual se mtegram os seus órgãos partt­
dar.c e militante . • e ,·unclui afirmando que a tisca­

"c-J e ritica dos ato_, púbhcos pratLcados pelo go­
.., o rr: 1n.:::-· 1, ante.-. de ser um dever político cons­

. ='· " -umid e principalmente, uma obngac-ão 
.J.ra tT' comunidade iguac-uana ·. A 1.1ota foi a . .si­

•1e1.da ptlos segulnt<'.: irJ egrante.· do D1rrtorio: Frnn-
~1 Amaral I prezid ntc , Itamar Serpa , secretario) 

t Pelt.. er adores Joao do t-,;~ lmer.•o I te our lro> 
e Bcn· .1 G\.!"f'a1ve~ líder da ban ada) _1 

Vereadores negam acordo com 
indicação f eila por deputado 
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Conselho de Etica está contra 
Paixão que pode sair do PMDB 

··Pedir a expulsão do depu­
tado Jo~e 1\tontes Pa1xao do 
PMDB"'. Isto· é o que prome­
teu f=1.zer um destacado 
membro daquele partido. no 
dia cm q u e o Diretor to se 
reunir p ar a deliberar :sobre 
que sanções impor a.o parla­
mentar est.l.dual, q~.e tem 
contra si uma representação. 
acusando-o de tentar efeti­
var entendimentos cem o 
Prefeito Paulo LeonP, sem 
autoriza~âo da direção par­
tidária. 

o conselho de É t i e a do 
p:ntido. ao apreciar a repre­
sentaçào, coc,')~dcrou e. depu­
tado culpado, por ter infrin­
g ido três artigos dos cstatu­
•c~ partidários. o ex-prefeito 
João Lubanco, tamb<m re­
pre:-.entado. estâ. na mesma 
situacâo. Na defesa que en­
cam1Ilharam ao Diretoria, os 
dois 10r3m lacónicos e nega­
ram ter cometido infrações 
- João Lubanco redigiu 10 
linhas e José Paixãc. 6 li 
nhas. que foram anexJ.das a 
um .1a voiumo:so processo. O 
filiado que irá pedir a t:xpul­
são de José Paixão ach,1. que 
o fatc- de a reunião. que ira 
julgar o caso. ainda não ter 
sido marcada o 1avorece 
"Nesse interim, mais provas 
se avolumarão contr1 ele'', 
de~tncou. 

SA.'ICOF.S 

A representaç .... o e o n t r a 
José Mentes Paixão e João 
Lubanco foi encaminhada 
pelo presidente lia D:iPto1io 
do P~lDB. Francisco Amaral 
que se uttlízou de farta do­
cumentn~ão veiculada na 
imprtn,n. dando conta d o s 
encontrc.s que vinham 111sn­
tendo com o Prefeito Pai.;.i.o 
Leonc, junto com a bancada 
de \'nendores, a fim de con­
seguir<'m o controle àc secre­
tarias de gove1110. 

O foto de ser o autor da 
indicação que nomeou Jose 
Américo da Silva para ocupar 
o cargo de Secretário de H3-
bitaçao e Trabalho e tam­
bém de Adjovaldc· da Silveira 
Dandào uam chefe de sab:­
nete dc:)te Ultimo 1os do~s 
!-ão ex•vereadores f.l;.J.dos ao 
PMDB 1, sem que a direção 
partidária to}!laSse conheci­
mento, complica ainda mais 
a s:tuação de Jtse '.\tonte.s 
Paixao _ Este será mais um 
acontecimento que irá en­
grossa.r o processo que exíste 
contra ele 

o militante pcemedeb'sta 
que prdira a expulsão de 
Paixão - que prefere man­
ter- e .,,1 annr. ."'Tlato - acre-

dita q u e vai 'compre-meter 
ainda mais o deputado, ln­
dlspondo-o ainda mais com 
o~ Dlretórlo" - composto por 
4.-, membros que decidirão 
pcl_1 scrte de José Montes 
Paixão. que poderá sofrer 
sanções, e.stipuladas desde à 
•1ma mera advertência até a 
t xpulsão do partido. 

:\AO RESPElTOt: 

A repre,;entaçãc de Fran­
cisco Amaral toi cncamknha.­
da ao Conselho de .ttlca -
presidido pelo professor Edi­
on Ferr(>ira - a quem cou-

be fornrcer um parecer, re­
digido µelo mt'dico Nelrnn 
t,;ahcun. que foi o telator 
Paixão Joi representado, ta.m­
bém, pelo fato de pertencer 
aos direl5rios munic'.p.il e 
rstadual, o que é proibidc, 
pelo e s t a t u t e , "sal­
\'O se ter o na.clonar·. Por 
esse f71•utivo. o deputado terá. 
GUe st· desrgar de um d. os 
do;s, 

Em relação às acu~ações 
de !níwir na indicação de 
secretarias contra. os deis 
p::.:-l.1.mentares. assim se po­
~tCi1Jnc-u o parecL•r da Comis-
~ ..... o de Etica: "ao se : __ 1.mi­
r ... com a baneada de ,·e­
reaciores sem a "lresenc ... Ja 

direção partidaria e, ao se 
reunirem com e Prefeito de 
Nova I;u:içu para tentativa 
de acordo, se m a presença 
e.la direção- padtdaria. fica 
t~~t~nte can.ctcrtzada a di­
reção paralela em nosso Par­
tido, mfringindo, desta for­
ma. os artigos: 3.c 1•·0 de\·er 
da discipl:na partidária : 
8.º - VH ("o de zelar pelo 
... :iidade do partido'" 1 ; 8.-, -
VIII ("O de cumprir a.; deci­
Fõt~s. diretrizes e recomenda­
cões dos órg:ão3 pa.rtid:...-
1 ir s.",: e 9.º - 1 • o de n:.o 
r~_pe1tar a orientação pol1-
t1ca ou r,artidária fixada pe­
lo órgão competente") 

Com o ,urg1mento da cr,se 
t-0lltico-adminlstrnttva, que 
nmeaC'ou cassar o mandato 
d-:.- PÍefeito. O'i partido~ de 
oposicão • PDS e Pl-lDB 1, 
através das bancadas de ve­
rradores. tentaram realizar 
accrdos. visJndo a conquisb 
de car~o! na gcverno, em tro­
ca de votos. o deputado José 
Montes Paixão foi acusado 
pelo líder da bancada do 
i--DS. Mauro 1I~guel. de "en­
fiar a fac-1. no peite do Pre­
feito", com a finalidade de 
consegmr nomeacões de se­
cretanos com a sua mdi­
c 1cão, 

Greve prejudicou movimento 
nos serviços do Judiciário 

A p&ralisaçâo do~ ..;erven­
tuã.rics da Justica, durante 
os cincc d1a.s da sfm.ina pas­
Eada, proporcionou prt•ju1zos 
de Cr$ 1 52G milhão ao Car­
tó!'i0 do Distr:buidor. em re­
Jacão à semana anttrior, 
quá.ndo e· fa.tur.:imento 1oi de 
CrS 2. 751 milhões ! esses 
montJ.ntes reterem-se ape­
nas ao recolhimento das ta­
xas Judiciárias) Quanto ao 
númrro de audiências trans­
feridas pa1a outrns datas 
nenhum sen·entuario. entre 
as divt-rsas Varas, di~põs-se 
a fornecer informações. ··de­
vido a proib1cões. do Superior 
Tribunal de Justiça·. confor­
me di..s!eram. 

Ao rontrário do Rio. ondl' 
os cartorio.s são of1cla1iza.dc 
em N0\'3 Iguaçu o CJ.r"ór!o 
dt> Registro Civil fundonou 
normalmente os 30 casa-

mentas marcado.:, par;.. quin­
ta-1e1ra fcram realiz~dus na­
quele local lnormo.lmente, 
rles ~C' passam no Forum 
Itabaiana,. p('lo Juiz de Paz, 
Ely C.nrvalho Percir.1~ ti.S 
certldóC'~ de nas~:mento e de 
óbito tambem foram conce­
didas, sem ·nenhuma. altera­
ção_ A maioua àos st>rven­
tuãrios. embora ccncordas­
.:se co,n q_ •·11·1.dJ.dL• cL.1 é~~,'-­
gari,,", admitiu que v mov1-
mento foi "uma vitoria • mas 
o Governador Leonel Bnzo­
la núo irâ conceder "C-5 
maiúrrs benef1cio.s reivindi­
cados" 

P-a a que se obtive· e in­
forrnõl .. i-e a r ~peito do nu­
mero d1 .iud,,.nclas que dei­
>.a,l1 de ser concecwJ.is no 

pericdo da g ·e ·e s~r ·- ,,e­
cessár o a u. e essas informa­
rões roizsém obtict3s junto às 
diversa.3 Varas . Con~ultados. 
os funcionários explicavam 
que não poder:am ra:ar so­
bre o assunto, pois o Supe­
rior Tribunal de Justtç"' 
uma. semana antes da grc,·e. 
distribuiu uma circular. pro1-
b?ndo-os d~ transmitir infor­
macões à imprenso.. que só 
poderiam ser obtidas caso a 
reportagem estlv~sse crede_n­
ciada nl'l.i d1reçao do orgao 

A:s pl"ssoa5i que tiveram 
áUas audiências transferidas 
fcram, na realidade. as ma·s 
::rejudlcndas. Na prâ.tica, a 
Justíra runciona de uma !ar­
ma. morosa. prta falta de 
;iessoal, pelo numero exces­
tlvo de processos. alem de 
dispor de instalações. inade­
quadas Po!' esse motivo. um 

srrventuatio arriscou dlzer 
que as o~s.soas que ~i\·era.T'Jl 
audiênei:1s c-a!lcel~das ''pô­
drm se dar por satisfeitas se 
con~egmrem uma no\·a . aud.l­
encia pa.ra daqui ha um 
mCs" A situlção. fegundo os 
serventuarlos. sô não se tor~ 
nau m n is grave- •·por ca~a 
do curto período de dur'lc-ao 

d3 greve" 

SOSH.\R JL?.'TOS 

o Forum Itabailna é c~ns;: 
t tuido por 6 Varns ci::c1s. , 
C:rlmina1s, 3 de F'am1ll:1 e 1 
de l-Ienores ~!\penas d~s 
funcionaram: a 4 . Vara C1-
~1. cujo titul""r e o Juiz 

Qualberto ri.e l\hr:inda. to.m­
lJém ruretor do Forum e a 
2 \'ara Criminal qur tra-

<Condui na IMg. :?) 

Secretária contlena sistema e 
sugere licitação para merenda escolar 

P i.1" om q, Jst - .'i'.-1.O < u. COJtO.-\ .ani que e itual ema ·rr ive~r ,r.t mc1: Hem 
_.., ... _ ........ . .!l~ui.- demonst JO Cio .ais 11ia ~u, ""' u o;; ............ s ·. 

za!" ' <l.1 mrrenda t·~colar bP O i "ll ,o p,11"\ a C'Omp~a qualid:.i.dL' e \'em t.tendt:11do foram acrescentados 11;;1lS 
tornl' mais t fH·1ente, econó d""' Hr•·,1d. e~colar t•.,tabe- 1 part mais 111tcres.sada.s dol~ prar~ssi..::-t•s . .sendo que 
mtco e menos J-ens1vt-l as .do 11fla. --.. ~retar <!~ "" go\erno em seu todo e a pt'la erc ... a ,·"z C pri:1• 
e ,... rui ... =es cont.au1torl:u , Eúucuç o do E.::,.ado, ons ccmun,d:tut' em p:irttc1 ir po.:; ... tn a unha lt'~• de 
s Sl' c,2.rLl Munk1pal de le t-, dest 1r as d1r tor-is Est1 , pmtã::> {IC'0u cstabt•IL~- 1 utru-
Educ- rào, pr,.,fcssora Marl,v <cu PJ ofe.·,or ~ubsttt JtJ.s) e d c,1 ":n dorumrn•o. OJld(' 
Matt dec u u que e ta!o- 1 t cfâ, de de que não seja ~ dito, nJ.1, 12uc u _ tem 1 

ra\·c orao de ,te ane , e.:.U da meu ae .. as \'f- • unf"lf n e tuncton;.1 ~ 1 
... ut· ... e nu ... :i tomada dr t~ .... uldas P.:ra f. 1ht..i.r ha m. uma no, sem so-
J. d.nr1a de u .. a for.. o t b.1lho de con.::.erv;.i. ,.1 >. a frl'r qualquC'r n·strlc;ao ou 
ir...1 m .. 11s fit""Uru' 1nerenc!a e ndqu!rld:.i nt1! si.: - ml"'Fmo 0b!-erv11i;oes dt>Salro-

A & rt""t r1:1 de F.duraç o .. ermt•rc-ados mats proxt os A; oor p te e: .. quem de C: .. 
~ r -::1"'U f t... no dia ae c!e- onde se lvcaUzam as e - reit .. . muato pelo contrar1G-º. 
g-<,lt:-te " cTl..a 1 •• lf :-l I pubU~ , 12 , npos uma c:-onsulta dé 
cada no Jorna o Por1tua. p.tço. Vl:lrJy Matto-s ct·lttc:i ,\J.\IS NO.\t fs 
ond<• e1.1 e 1 .ld li(' e r r :se pr ce.s o, Pols Ja frz 
feito o d .. po ,IP l. r 106 mparacoc'i1 de prct'os e 
mtlhoc , ,ctennª t.fl S e:, cht:gou o. co1 e JSllo d, que 
pc ..... 'lo dr--stmado ,.o L tad(J Plf' mais ou me 10s .r,c r>4ul­
pc1r J o 11unt11 .. 110 rar l nJ.1 r.,rn.t comi, houve .im 
p.tl d.1 mer uu 1 e na 1cc d, tácito entre os pro-

r.' COHt,lt d:i vrr1: e: • .,_r' tàrlO dú JJ)<'tJ.: e e --o. 
1. t 1 .nta.1c-,10 , f'[Yft, e 1r 
iez 1 "ua 1ndko.ça1 par~ J 

1:.l ao QL"' h0Jt' OCU,J A pro 
1 ~ Marly Mat.t<• escla­
rcc( u que e t.e t n1penho, ain• 
da nãu rcc,.bld, . oo c01.tr 
nr> do que a matH1:i du, 
será di tr1buufo ~ntrC' o ove 
prc[e Jras. m ÇJe ve­
readora e t J.i relac,o:-' d:i 

E l c-t.·ordou, a1mfa, QUe 
{ C.J il r,ui'HL,lr. ,~o d4.. ti 
~<' ju, ~o. •m t"dit~I p ra . ,.­
Clt" o~- compr.1 e .1 neren 
~ ), e: Je ao chrgou 11 e l'01 -
CI t ar <lcv d-.. à !l"UlllllO 
tr. utld com ri.·piesc .. tantes 
( Seu tar 1 [' t 1dual de 
Educ ç o, o c;,~:us dtllbera-

Fm ttlae:J.o a. acusa.;ão do 
o P-.. 1t .1· a secre-t.lrla 

\1unic1Jl.ll do Educnçao re 
cordou que os Jm.-s primeirn 
1: 1penh1 do no ta Unhti.m 
11do d t :!oo .l.S me mas 
prof e t d.._ vc fa o ae 
guintc pas ur l r fOOStlbill­
dadc ,1e 01 1..1.s p(· Co 
mo 1 ['l'c e"aria do I st u.lo 
1 e determinas.se QU" na 
Ustagem, fu.s,e- .SU~l'rld, o 
nome Ut• pouca! pea:. oas. 
Morjy Ma~tes lnd1cou, e,n 19 
de unho, o da ver_ -idura 
lvt>te PantaJcau e. como n.,.1.0 

P e r star 1. mpanh do 
e"-n t tos. Marb M 1 t t o .s 
<ltsse que n ,. rc'ldi r 1 [\'('te 
Fa •a'cáo pe-dlu•lhc pâ a 
que ret - .! e seta nome 
qua do t'latonsse a no, 1 
hsb O s.1.·u pedido fol :.1-
tJ.do l', 110 dia. lü de Julho, 
Marhr ,1.att-:>s lhtou - o,. e 
p.oks.scr.u ptara ued)H no 
em nenho do Est.;;idL com a 
rxr u~ .10 <lo reme a.a parl:1-
::-ient u ped t t1 Mar l H,..­
•f do C'lr o. ManJla :;.;ou 
za de J Pal111.irc . L•da Ft'r­
r ira de Ol v>elra .. lma M;1• 
ria de & u ... -i O L "'º· L 1 
Alnlflda L \ C' e .t i 1, LJn­
dal\·a M. de- oc.rrldu, Mar 

s or .;u.:s s. Rodr es. 
h. :1--a GC6 &111~ e .-\ lr;i 
dos L n to B:irbo...a 
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RODA -VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcanti 

\\'Hht'lm Relch. quando compimh, [) Pari ido co­
munista Alem:io. escreveu. ~ co:.:.tr.1 n \óu1ur1onano 
exrlUlr as massa& das d1scu~s<,.les t• medidas pulit1ca!ó; 
se.ta qual for n intcm:ao sub1etiva A politica revolu­
c101w.ria nada tem a cscondl·r a.,l ma:;;.s,i:;. o seu f,m 
e tudo desvendnr. A pohtica burgucs,t não ~e pode per­
mitir dcn·end:u o que? quer que M•Jn: ela dC've escon­
der tudo. ~ pela polltlca de bastidores. onde_ qut•r que 
ela Si'Ja !t•Ha. que se rcconhL•c:c a atJtude PO:htlca rc_a 
cionaria • tUm prt's.mbulo: eu cito muito, n.es!;t.'8 

1 
meus artJgo-s. os c~critos de Wilhelm ~1.:irh porque a 
granct\.~ riqueza de tudo que cscre\.·cu_ e bastante des 
·onht'cida prla raia miuda que compoe a base de nll• 

Út.lnc1a da nossa esquerda Atho que a burgue~ia bem 

1 
ll-tra.da L'Onhcce mais Reich do quE- nosso~ esquerdJ!:t­
tasl No ent:tnto, c·omo ele - e a auto-critica que de­
sen,·olveu sobre os ma!o~· da esquerda dita revolu-

1 

icr: . .iu.1 - e tm1d:imtntal para que po, .'.Jmos avan 
~~r no no!':so processo C1rgan11.at1vo. 1 • 4 f: uma pt?na 
que nossas esquerda.s contmUl'l'J: patinando apen~s cm 
terno dos ctogm:is de Mar_x, Engds. Lenin, e Stalin. 
$em ~e abrir para di.-russoes mais amplas. Eu gos· 

1 

t.a::1a dr, sabrr e-rimo e que um partido ou uma orga 
_ ll: .~"lfl pode querer sc defmir co:no rrvoluc1onar1a 
e nao facilita o aces.::.o de .seus m1htantt·s ao::. texto::; 

d.e R ..t!l. c:t.,_ 'R.~ 1 Luxemburgo, de Althusser. de L~­
kacs. de Marcus:>, de JL~an Paul Sartre, etc. etc. Ev1-
denh'mente QUI: é p:cci ... :.> r.,,·:g:.i..t • ..-:.-: !~.:~t!o. ~ _ ••• .; _ :.! 
na obra dos teorkos brasi~euos. fazer o l'ammho que 
passa por Ca:o Prado Jr., Carlo!:_ ~lad ;1lela 1◊.J.O Ama­
zonas. Florc,t1n Fern,ndes, ta e ,".a. -·" 11 csque­
·er dos autores da direita. é mais do que obvio, já que 

nos dJspomas a 11olémir-a e tran5fc,rr:, ... ;., 1- onardo 
Boft f-:,1 na vern quando disse, esta semana no •Jor• 
nal dv Br<i..Jl" que idéia, têm Q• :.- "" e ~; b~Jicl :; ,. ... , 
Meias• • M.,s ,:: r"'t mec ~;;.att ,._ .. r l I e. :,C 
Jeito todo g:..bob de qurm lc o chi.,. ·.Ci.s e e :.1 1s :i­
formado do que o~ outro3, par:i. ch,,g .. r ~ t , P"' ?c1s 
--.ntccc que o Partido dos Trabalhadores c~ta ni.:en-

dc; ho,e \.i.1.1 c.r~ ...... sens .... 1:>. ~ Ja ..,. ;>~ !DB e o 
PDT não ( ~condt::m nrm sequer se preocupam mais 
em d1sfa~·çar seu carater conl'!liador. a caracteristica 
burgu -a l'jc ,ua poL:1cJ. de con~n ... vo~,, a~ ace.t,.., de 
rupu.Ja. que passa:n mt1lt1J 1ongc· d1, ,·onhcc1mento da 
e .s::a que i.ot. :ur,l.,1te o., ::ir,oia. o P1' tH·ou como a 
ulturu c~prrança de uma po!1tica tallcamrutc correta 
para o atual momento, sob o ponto de v1:;ta do pro­
c-+ariado. O PT diz que ,)n!.lnua lut;..ndo µelas Oir~· 

t..i..:» Ja O PT di.z que repu . ...1 "' Coleg .. o Eleitoral. O PT, 
atraves dos palidos comunicados que têm transpirado 
pela imprensa. fala em buscar ··uma saída popular" 
• Nada mais meritório do que esses pronunc-iamen­
tos. Só que são pouco diante da necessid:idc de rumo 
do nosso povo. E esses pronunciamentos se tornam 
contraditorios. a medida que convivem LDm os rumo­
res Crl·Scentes de que nada menos que 3 1 trés> parla 
mentares do PT na Camara Federal. indo de encon­
tro ao posicionamento do diretoria nacional e de ex­
pressivas parcelas das bases partidána~. estariam dis­
postos n comparecer e legitimar o Colégio, votando no 
"'~nd1dato da opasição que sena Tancredo Neve.., 
Xeimc do::. trts deputJ.dos: Jo ,é Eudes, Airton Soare ... 
e Bete Mendes. • O proprio Luis Inácio Lula da Silva, 
ao me::mo tempo em que expressa o po ... lr-1onamento 
partldano de que vai se buscar ratahzar as força:. que 
não t:.:.tão ma1s disposta::; a levar água pro moinho da 
burguesia, d1z tambtm que ··se Tancredo depender do~ 
votos do PP para vencer Maluf, o PT comparece". Es­
se é um pOSJl·lonamento que a<·aba sendo dUb10, con-

1 fuso, tndef1rudo. que na.o leva nmguem a lugar ne­
nhum e decididamente não ("Q~abora pàra QUt' o PT 
se afirme ("Uma opcão pohtica real para a nossa mas­
fia de opr.m1dos. • O Deputado Jo. e Et1des. no Rio 
de Jane:.!"o, ,.1 e~ta .:ial'- Go que 1dent1f1cµdu como um 
oportunista que tem se utilizado da sigla do PT para 
unplementar seu proJeto pequeno-burgut.: v :.ia-ma­
<"LO pessoal._t _uma liderança •digamos a$.'i1ffiJ qut vive 
sempre a d1ss1mular a gua opm1ao, a agir por d~ba1• 
xo dos p:;.ncs e ··quem dJ.s~amula a sua opm1ã.o" -- co­
mo diria Retch - "não é um do5 nossos··. A1rton Soa­
r .s e Bcte Mtndes têm tido tambem, desde que assu­
miram s;:us mandatos, \Jm comportamento cte r gra 
t O e J .._,,o tudo, e que o PT resvala para uma 
pr1t11 ;i j{ 1 ·h1chos, de "queima daqu1'·, .. queim;.i 
d,. - , que de 1didame.nte cm nada colabora parJ. a 
aflrmaç.10 de urna po1It1ra que. de ar-ordo r,.1m a pre­
gaeào que tem marcado a c:on::rtruçao do partido, s~ 
pretende diferente das demau- Nó.:1 todos, que i:;uamos 
no_::.a camisa~. que demo:: o nosso suor e a no.ss;1 ,·na­
+1v1dadt· nao podemos p~rmihr que esse prOJl'to po-

1 , erca a_ 1m. Se há problemas, e ha de,eu­
,1t o se ha Ideias em choque, v -nos mult1phcar 

" C'.l! t.,e or dentro do partidu e p . .ua de-ntro 
~ cl dadt" • A linha pohtlí'a de um partido como 
o F I pr_ J .1 ~r empre .·1,ntrc.l.:1.da J)€la sua base. 
....}uem nao tc-rr ""5t 1--•.emt-nte prc t·ntc no <.· ... pirito 

ta q tao 1unt..1mcntal d&. ;,o!lt e., revolurionària. 
q Je te passa na massa?'" e quem nJ.o lhe da corus 
lnt 'Ilt., • e rE p -t.i 1- rde - ... ,ntvt• avelmPnte no la 

bir: • c.-1 ut 1 b1.:.-gu1 a e aba e u1n..i.rnJ1,, pa· 
r J a• a ,:,r d D:a\·.J.n, ·ui e Ht.or J • 1 
mur 1 T mo Je ub. ervar que o povo trabaluador 
br 1le1r J. 1vt i.do um do ,5eus ucriodo.., m:.. , dr:.1 
e J J: r 11 1 _ o e. ' .. it.Uf" 

em d dt: 
e ,e 

' r 
dLVl t • trJ.z r a pohti• ,1 par.a. 

f vorave ao.s tr t.llt r , 1 d 
PC' ?am ar Tillli a e. nqu t,1s e!eU· 
de xar qu,• .i ahhtdr. pro.stttu1da 

,4.U r err. :tracem no p?ssos rumo 
~~ ..l11 QUt urgem. 

~ECRETAR•A DE HABITACAO E TRABALHO 

VEREADORES NEGAM ACORDO COM 
INDICACÃO FEITA POR DEPUTADO 

Ex!:.tcm !nform:i.çõc~ &ci:turas de que o Deputado Jo:sê 
Montl'S Pa1xau to1 o autor da indicação dos nomes de José 
Américo cln Sllva parn Senrtàrio de Habita<;ão e Trabalho 
da Prcl'fltura de Nova Iguaçu ,. de AdJovaido da Silveira 
Dandão, para ~eu chrre de gabinete. Enc:·arada como prn .. 
vável co-nutora dessas indicações. a bancada do PMDB. 
através do líder da bancada deste partido. Bento Gonca1-
ves, nega que tenh~m algo a ver t:om as duas nomeações. 
O presidente do Diretório do PMDB, advor,ado Francüco 
Am:ual. mostrou-se surpreso com o fato e dls~c que a ta­
refa de ··de ·obr r quem está por trás de tudo ..sso pertence 
à imprensa· 
QUESTAO l>E ,1'1PARO 

Para 1 ·xplirar a pasicão da bancada, Bento Goncalvcs 
recordou que o Prefeito Já ma.nte"·e - e vem mantl'ndo· con­
tatos - com os vereadores e politlcos da opo'.üção. visando 
atrai-los a fazerem parte do governo municipal, com a en~ 
treg:i. do C"nmando de quatro secretarias duas ao PMDB 
e duas ao PDS, num acordo que !-erá efetivado até janeiro 
do proximo an(i Em outras ocasiões, recordou Bento Gon• 
calves. os nomt", de Jmé Amériro e Ad1ovaldo da Silveira 
Dandão. além dos outros vereadores Evaristo Rodrigurs, 
Ad:iuto Vargas e Domingos Pusiol sempre rram lembrados 
quando o Prefeito pedia uma indic.açio. 

"Embora a bancada não tenha compromisso.5 com as 
d~ar nomeacões. e~..;es dois nomes já tinham prioridade''. 
frisou Bento Gonçalves, para acrescrntar que. no dia em que 
a direcão do partido firmar um acordo com o Prefeito Pau­
Jo Leone, os critérios de nomeação devem privilegiar os rx• 
vereadores ... São companheiros, que por terem perdido um 
mandato, encontram-3e em situação difícil e necessitam de 
nossa aJuda". argumentou. 

_ Para corroborar o rnciorínio de que a bancada do PMOB 
nao tem compromis~o C'om as nomeaçõe-;, Bento Goncalve:s 
recordou que, na quarta-feira da !-emana passada ctnCo ve­
readores (ele. João do Nascimento. Carlos Magno. 'José Men• 
dança e H11ton Neves, . reuniram-se p deliberaram que 
••qualquer indicacão p.'.lra prováveis indicacões" só recebe­
riam o apom da bancada a partir de uma ·decisão da dire­
cão. partidâria {comunicado posteriormente, o vereador 
Amenco dos Santos concordou). 

O vereador João do Nascimento, que ao lado de Bento 
Gonçalves, rsteve no esC'ritório de advor·acia de Francisco 
Amaral. na sexta-feira passada. "a fim d(' formalizarrm uma 
posic:ão o_ficial a respeito das nomeações, publicad:is nesse 
mesmo dia, disse que os duas nomC'açõe3 .. foi 1 m atropelo, 
um ato isolado, feita para agradar alguêm ·• Ele ressai­
teu. Qt:.? o Prt!~1to P..i.~o u,~e poL~ norr-e:u quem ele 
quei"' . 

UDER EMPRESARIAL DEFENDE 
100% DO INPC PARA TODOS 

O empresário Talmo Alves PTmenta, uma das mais des­
tacadas lidPranças patronais em Nova Iguaçu, defendeu a 
queda do D~creto-Lei 2 . 065, respon~àvel peia politlca sa­
larial adotada no pais e que vem recebendo sucessivas cri­
ticas por parte do empresariado nacional: "Uma pesquisa 
revelada recentemente revelou que a maioria das empre­
sas no Rio Jâ. concedem aumento:- aos seus funcionários 
além do que estipula o 2. 065. Se o governo persistir nes: a 
pohtlca só posso prever o cáos". advertiu. 

PrM:idente por dois períodos da Associação Brasileira 
das Indústrias de Torrefação de Café e atual vice-pres. do 
Come lho da FIRJAN fFtderaráo das Indústrias do RJ 1. Tal­
mo Alves Pimenta é diretor do Cate Pimpenela. indústria lo­
calizada em N. Iguaçu. Na sua opinião. a política salarial sem­
pre afrtou substanC'ialmcnte a clas~e operária e que. ago­
ra, já há aJcum tempo, está prejudirando a classe mêdia. 
Apos defender a livre negociação entre patrões e emprega­
dos. o empresário admitiu que a politica sabrial poderia 
continuar nnc-ulada ao lndice Nac10nal de Preços ao Coo-­
!-umidor 1INPC1, desde que :;e estendesse o beneficio de 
100•·, a todas as faixas de snlarios. 

Talmo Alves Pimenta recordou que a inflação vem re­
tirando o poder aquisitivo da elassc mtdla.. •·o 2 065 Já nas­
c:eu drfasado. pois os índices de reaJustes, já naquela épo­
ca. nao se aJustavam a realidade Jnflacionária; com o pas­
sar do tempo, sem o controie da m!lação e o não-reaJusta­
mento adequado dos salários, sentimos que n'.lo se pode tra­
balhar com o DeC'reto-Lei QU(" está empobrecendo a classe 
mêdia Muitos empresários ja o deixaram de lado há muito 
tempo·• 

Ao defender o reaJuste dos salários em lOOC: do INPC 
para todas as faixas salariais e baseado no fato de que o 
Governo fPdl'ral pode manipular esses índices, Talmo Alve~ 
Pimenta acrescentou: •·para que a realidade ~alarial seJa. 
alcançada é nec-rssarlo que não haja expurgos no INPC 
pois, e-a. o contrfl.rio. de nada ndia.ntará a 1mpl· nt,u;ão de"'­

J. meC: .. da Com o expurgo, o reaJuste dos salario.s C1Starã. 
C'mprc mmto aqu~r:- d1 ritn:o galopa te da irflacão.' 
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OS MILITARES NA SUCESSÃO 
ANT0'\110 Gl<iLú 

o cand1l..1to Tanc cdo Nt\·es, segundo rec t: .J tet­
to por todos os .1orna1s na última terça-feira. abando­
nou fma~mcntc a. sua lmguag~m morna de ceinclha­
dor e parttu para a ofensiva,_ ao ncusar o General Ft­
guclrcdo de €.stur sendo faccioso l·m face da li,UCe. J.'J 

pre:1tdencial. Tancredo descobriu um pouco tarde àe 
ma1:i que o regime é ~1u1.lufl-rta. por tnteuo. De.de mui: 
to antes cta Convençao do PDS, que apontou o candi­
dato do partido s1tuac1onista. isto me parc:cia mutto 
daro, Agora os homen.:» do Planalto puseram as man­
guinhas de fora. malufaram 1:,.)_canca~adamentc, todv 
sonhando. C'C'rt:Jmente. rom a 1mpumdadc que s;e e­
gu1ra depois _de março, caso o r-alif;:i, de Sao Pauto 
consiga atmgu- a Pres1dén~ia. da Republica. 

Se depcndc:r de Flgue1rt'do isto acontecera. o ge­
neral da abertura prometeu a vitória a Sahm, ront,­
denc1ando publicamente o 'eu perdido nmor pelo •s-

+ rívbt:1-simbolo do sistema de r.iodcr 1n-.taurQ., 1 n •A 
Pau a partir de 64 Ha ,·1ntc ano:;;. atra-., quem arre: 
ditava nO:i bon.., propos1tu.;; demo rát1c1:>s do golpe. nem 
que fosse dotadu de um extraord nàno poder premo­
nitório poderia ,magJnar que. no a .10 rlc, 1984, o r~gnnp 
instalado r,:::.ra v : rt:r uv terntono 1l3 11 nal a . ubver­
são ciquerd1:-;ta e a corrupcao chrc:ru:.~c a esse ponto 1 

ou sP ,a, a Paulo .s::i.lim Ma:uf Sobre e ~e autenti·O 
sub--produto do so1pe c:,e 64 tudo J"' ., e.. p c.t ruln.. 
de ofensivo. Mas amda nio ouvi ntnguem r.i .. r ela- 1 

ramcnte o que acontecerá a est~ PnG se o tomem d ~­
rotar o Sr Tancredo Neves no Coleg10 Eleitoral 0 
que_. afinal. poder_á acontecer, no contrário do qt 
muita gente anda 1mag_inando pur aí. Pois as pes:o;,,3 
que dizem fazer opo.:51çao no Br;Uil parece que aL'1_ 
não entenderam que este .Pais é governado por gente 
muito sagaz, astuta, intehgente. Sem pnnc.1plu;,;i. em 
escrúpulos. canalha, mas inteUgente. E comportari.e • 

1 
se de3sa forma a opoJição permanece a reboque da 
situação, ~endo invariavelmente surpreendida pelos fa­
tos. Nos últimos qumzc dia:s. por exemplo, o centr'l 
de todas as preocupações foi a fala do M1m~tro d1 
Exército, Valter Pires, nas comemoraçõe~ do Dia d.~ 
Soldado. Os recad1nhos que o 1\1in1 -tro pronunc,ou r1m 
todas as ;etras dtixaram, mai.:, umÁ \'C.Z: ilu~tre,) rt­
pre~entantes do nosso pensamento democrãtico a SU!i ­
tad1ssimos. Houve gente que. logo apos, .-·um~ou 11 
falar em ameaça de _retrocr.-~o_. fechamento. golpe etc 
Quer dizer: o ob.1et1vo do M1mstro Valter Pires, na. 
SUiJ, 1nc1siva ordem do dia. foi plenamente ai ~n<'aoo 

Do apoio rasgado de Figueiredo a ~faluf. ao.; re• a­
d1nl o:s do Ministro Valter Pires, temo::;. 1m o:: 
mu1t \"1vo <ia verdade ... 'a L."ltenr-ao do.:, m1:1 _ -. 
querem. na \·erdade, sair de cena, abandonar o " . .J, 

mas de modo algum pretendem deixar o teatro de 
opzraeões. Quem conhece um pouco da m~CA.ll.;.Ca da 
encen .. 1çf.~ teatral s~be mmt_o bem que há pesso3.s que 
opet'am f_ora da v1sao do publico mas que são tão ou 
mal-, det:SJHi.S do que os atores em cena pan o bom 
andamento. do l'~petaC\do. E neste ato não se E:sque­
çam que ha um outro milltar. Geisel. de pose au::::te• 
ra. qut- já se revc:ou o contra-regra principal da Alian­
ça Democratica que :;ustenta TJ.ncredo Neves. Ele~ a.1 
estão, port:into. nos d01s polos d:1 sucessão- i\.bluf e 
Tancredo, A conclusão neste caso, me par·ecc mu..to 
clara: enquanto os militares não ab:1ndonarem o tel• 
tro. por imposic;-ão do püblit·o. não havera democrac :1 

neste Pais. 
O espetáculo é tragi-cômico. 

GREVE PREJUDICOU MOVIMENTO 
NOS SERVIÇOS DO JUDICIÁRIO 

(Conc)u!-,J.O) 

baJhou CO.ll r . C- n r o .. t. l 
}Jrefe-itura. ii <I >J.O. :cio d i 
Just1ca S d1> os ie, ,..en­
t·J:ir.os a -! \.ar_ Cl\'e1 o 
paralisou su"'s utivid.11, ,g 1.. ~-

ido ao prOl'E' ') 1 e inthr. 
daç~o e coar·lo imposto pc o 
Jul'.G a~rnlberto 

Alem d·. -.:o. duas f ·nc!c.i.tt ~ 
ri.JS Ur :my Gonr lve fie 
Qutlroz t !ar1 Jane s.m1 -
nato que t"ir •,..em traba­
lhar:"' Il!l 4 Vara e vel, ~c-­
,undo o s~r e .uar ~- nc:1,, 

adf'T11 1n, a ·.rrve e n , d~ ~l" 
.. , ~:i Jtmt) ~ '11 J lz 

Oualbnto, .. 1nt •1dar e cua-
,ir or 01 r ~ e 1 -

quela < r u I pa• traba-
1h:ir ,\l Ja ~ do e ... r-
v~ ntuái:~o .. , · du f•1r 1o-
rJ.! de gr ve ;r 1: -
t1a.n e , d r 

1.-. 1• t, bal11 nL:o 
... nt: e r: 
Gu t-i , n l e s 

iormJ. 
o JU12: 

nt~ fe 01. "'ri:t do .:;~- .r.ç.r0 
t' 1 C: oirallsaci ). dev1i.! 1 
1.:. .1...1. l llX..l r Lt.:::!C lO f'i:1 -
íUnl (''Jus: •c Umd~ Jama!s 
~rá \'enciri:i' A ... \V·ishtri;:­

tL. • - 1 • " d::- ~-n 
n 7 " 1 Ji .. Chico AnL,::IJ 
s► ow • alem de cart:1as 

,._ l ... IT! l e Le !:! lde e 
Lido e p .n ... do I e~ r.-
1 ~ e 1 redPs. 

Con1 1 , ... " 

Nov1 ! ...: t.:U .s, . tlvc SPre Jde· 
riL re .. , J d 1 

m1d ... -..iic d<' ,nov~n rto 
1,0 RJ.O, {01 f'CJ:g·· J(jl) A T 

n 11;. r te deri o 
r m... o d i: t t 
110....ta ro::.~.., rc tomacr o 
p~1alL.:3.c AC m :1 

t po-de m r , .... ,... ' 
f\puntrm par.1 um cartaz onde 

c--1~ a uma f~ do 
• uPI de cervf!":t<'S. 

e< Dom Quixote 
r > o lnh ·; 

No úit I l°"O r 1 d:- r·e, na. l 
lí'Xd-! ir1 U, d , r. 

MARTHA MURV MA:::HADO OS AZEREDO 

An!v.r rlnu ro ult o d ~ F 1 e 
31 de ~go:to. Frc ~l r- dr ,o e r u r rr. 
th Murv '1\1 ha o de A e~ pr , r' n N·' 1 1 

redi r ,'d<' m F .. \ P la p m .! 
P10H l'I 1rtha, ill\UC ~-• 1 l la JO. o CL 
e : borad d,, CL, e pr I' l sin r, 
a,c -. i,-.lo tradtc:o. ll f ·l .d 

Pedra britada e derivado~ 
1 

Extr,1<:ão: E~critório Central: 

,\\·. Al>íli,, ,\. TávMa, n' 157 .h. Ahilio A. Tárnra, n Si!/3 
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, . , . 
1Jegoc10 e o seguinte.: 

U~IA TRAGICOM>:DIA 

Vejom só como ~ão as colsas da nos­
~ª PrevidCnci::i. Social Ha quinze dias. 
eu imaginava que já. estaria mternado e 
dr,•ldamente aperado Não ocorreu nem 
uma coij.:t nem ::>utl a De Pois. passei a 
jm3glnar que faltavam só i8 horas para 
n mternti~ão Mlnha prev::;;:lo ta1hou 
completamente. continue sendo persona­
gem de uma tragicomédia vivida .no 
palco do INPS. Eu estava com uma m ­
ieccâo e um medico não reparou 1-'S0 no 
re5últado de um exame de urma.. Es~e 
mesmo medice havJa e5quecido de pedir 
'-'m exame que outra medica considerou 
tndispensâ.\·eJ: o coagulogramn No dia 
de uma consulta. o medico não compa­
receu &o ambuJatório, Noutro d ia, um 
funcionario burocrata, em vez de colo­
car o meu nome no respectivo talão, es­
creveu o nome de uma certa Marla I 
s. santos. Um médico achou que eu. 
mesmo com uma sonda uret ra}, poderia 
continuar exercendo normalmente mi­
nhas tarefas de repórter. Uma méd:ca 

discordou e d P.Cidiu que eu teria de fi­
car afastado do trabalho diario até ser 
hospitalizado _ Um médico receitou an­
tibie,t1co e nada ma1s, outro afirmou que 
estava errndo ~- além do antlbiotico. re­
ceitou complexo B . Isso tudo aconteceu 
- e ainda e.stil acontecendo - no Hos­
pital Geral de Ipanema. con.;iderado um 
dos três melhores do INPS. Imaginem 
só como devem ser as coisas nos três 
cc·nsiderados piores da rede do L'JPS. 

FIG PREOCUrADO 

Foi noticiado que o general Figueire­
do esrà _preocuo~du com a queda do po~ 
der aqwsitivo da população. ESPECIAL­
MENTE dª' cJasse media. Por que essa 
preocupaçac• ~pec1al com a classe mé­
dia? Muito mais do que o. classe rr:Pdia, 
quem está lá no fundo do buraco da 
crise brns1leira é a classe q u e 1:oderia 
.sH classifi~3da de classe f..lI~I!vii\, tom­
posta pelos que ganh1m o '.·alá1-o mí­
nimo e tambem a classe MISER _\ VEL. 
formada peles Que nem mesmo c0nse­
guem ganhar o salário mínimo. Veja­
mos, .P~r exemplo, o caso dessa tragi­
comed1a presentemente vivida por num 

la nos corredores e consultórics do INPS. 
Como pertenço à chamada classe média 
baixa. ainda pude gastar - até agora 
- cerca d_e 200 ,duzentos) 1,;il cruze:ros 
em re!)'H,dios e ex~mes. ~uando ::;enti a 
moro~:dade ~o INPS, tentandc· ganhar 
lempo. fii do1s exam~s fora _do hospit:aL 
... o por uma urog1a11a, paguei CrS 8!:1- mil 
Uz:n dos ;.1ntibiôticos :ustou crs 10 mil·, 
tre~ ca:xas de Garamicma cu.st;:i.rr.:.m CrS 
21 ~il.- E tive outros gastes com ot.:tros 
remed!os _e um eletrocardiograma ctste, 
por ~er sido feito na ABI custou só crs 
9_ mil 1. Quem ganha salário mínimo, 
flmples:mente r:ião tem condição de com­
prar c-s remédios receitados pelos médi­
~s e_ as farmáci:?.S do INPS geralmente 
nao tem a maioria desses remédios. Mas 
o 1lustre general Figue:redo só está pre­
ccupad~ - s~ é que esta mesmo, pois 
tod~ nos duvida'!)-?~ disso - cem a que­
df __ do poder ~.qms1t1vo da classe média, 
~-.ias. os m:Htares cost,umai':.1 u~~:- qi..: 
..,e:tencem a classe mtdia E.-itão, por 
que faum o jogo da classe rica? 

REGI!\lE EXOTICO 
Na lin-ao Co\"iet1ca. r:. p:.:-~1r de 1.0 

~e. c:orrente :nét. roupa~ ele crianç1s e 
Ci~ ad,_1lto5 e artigos p,ua casa e rei.:rea­
çao 1vera·1l :::;eus preços r~duzido:;; em 
att: 30 por cento. Foi a quarta redução 

ARTHUR CANTALICE 

de p1·eço-s nos últimos 18 meses Aliás. 
la na União Sov1etlcu, o preço do n~e~ . .., 
e o mesmo desde q u e Joi ina..ugurado 
Como dizem os reacionários, naquele 
pais \'igora um regime cxoUco. 

PROJ ETO POLf:i'l'IJCO 
O lrquiteto Sergio Bernardes. atu:::.l 

Secretário Municipal de Plane13.:11~11to, 
tem um projeto destinado J. re8oJver al­
guns importantes problemas àe Nova 
Iguaçu. Um proJeto polémico, ta.l como 
aconrece c.om todo grande proje.to. _O 
proJeto mtdico de vacinação obngato­
ria. de autoria de Oswalcto Cruz, cau­
sam muita polêmica. Oswaldo Cruz, na 
época, foi ridicularizado. o projeto de 
mudança da capital para Brasília tam­
bém !01 àurarnente atacado e esse ridí­
culo Jánio Quadros chegou a dizer que 
a Belém-Brasília seria a estrada das on­
ças, enquanto o falecido Gu3ta\io '--or­
ção. que era engenheiro, cometeu a to­
lice de afirmar 1e escrever> que, quan­
do Brasilia fosse inaugurada, seria tec­
nicamente impassível a ligação telefô­
nica com o Rio de Janeiro. Mais recen­
temente. muita gente duvidou da possi­
bilidade técnica de ser construido o cha­
mado Sambódromo, Aqui em Nova Igua­
çu, um dos fogosos críticos do projeto de 
Sérgio Bernardes é 'J Vereador HiiLon 
Neves IPMDBI. Ele disse que sô o c.:usto 
do prnJcto daria çar:1 o calçamento e 
.saneamento de 50 ruas. Ora. 50 ruas 
pouco significam num Município c:i,ue 
tem dezenas de milhares de ruas, estrc1-
das, a ventdas, travessas. etc. S É. r g i o 

Bernardes, num momento em que per­
c!eu a esportiva. declarou que o Verea­
dor H:lton Neves é •'babaca'' e débil men­
tal. O ilustre .1.·epresentante do povo fi­
cou uma fera, afirmou que não é nem 
"babaca·• nem debil me,1ta1. Realmente, 
el"! não é débil mental. mas no Dicioná-
1io do AurF.lio Buarque de Holanda t-5tá 
escrito que '·babaca'' é sinônimo de tolo. 
E tolo e sinônimo de sem inteligencia. 
simplório, ingênuo, apatetado, basbaqae 
e _paspalhão. Quem critica o proJeto de 
Se_r1po Bernardes e o m os argumentos 
ut1hzados pelo Vereador Hi1ton Neves 
merece mesmo ser classificado de tolo 
e todos os seus respectí,·os .s!nón:mos. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

O ··Jornal da Cidade" publicou cruta 
da leitora Gracinda Menezes, que cc,me­
ça a~im: "Fiquei contente 1:.m saber 
que Nova Iguaçu tem um jcrnal sério". 
G:acinda estâ completamente por fora. 
Ha 68 anos que Nova Iguaçu tem um 
Jornal que nunca deixou de ser sério: 
CORREIO DA LAVOURA Quem está 
querendo perder a seriedade é o cole~ 
guinha Enock Cav.alcanti com seus fu­
riosc-s e injustos ataques a Brizola. As­
sim: '·Para quem discorda dos seus mé­
todos, Brizola reserva prisão e pancada··. 
Não é verdade. Pode até ter havido ( e 
houve, um ou outro caso de viclência, 
mas não ê essa a i-egra do governo B!'i­
zola. Aq~i mesmo. cm Nova Igu:::.çu, c-on­
torme reJatou ··o Pcntual", o Juiz Gual-
berto Miranda chamou a Pl\1 para re­

primir serventuários da Justiça que es­
tavam em greve, mas um cabo e um te­
nente disseram NAO ao Juiz. Para cri­
ticar Brizola, há motivos suficientes e 
não é preciso usnr a mentira. A ver­
dade tem ma:.S força e é mais durável 
do que a mr.ntira. Acima de suas ccn­
vicções palitices. o jornalista deve f e r 
um compromisso com a verdade. Sem 
E..:-:se ':_0mpromis:m, as ,~onvlcções polltt­
cas nao valem nada. 
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NOSSA DlOCESE 
Tem mais peixe debaixo dessas áouas 

Noite de~as. as tclevl.sões mostra­
ram a solene reunião. Em nobre ambien­
te a mesa de altas autoridades conce­
diã ent1ev~sta c-olet;va. O ambiente pa­
recia nervoso, com as respostas cavalgan­
do diplomáticos jogos de cintura. A Sa­
grada Congregação expllca·,a oficialmente 
o Documento sobre a chamada Teologia 
da Libertação, conh~cido pelo povo como 
Documento contra a Teologia da Liberta­
ção. Qual o motivo de tão graves preo­
cupações? 

Pelo que ~e está entendendo e pelo 
que .. e:tá veiculado na imprensa, as amea• 
ça~ provém de um fradezinho aqui da pe­
riferia do mundo, que ensina que o nome 
de Deus não deve ser inócuo. que seu 
u.so deve produzir pfeitos transformadores 
na vida econômica, politica, social e relL 
giosa do Povo de Deus. O perigoso frade 
acredita que a Bíblia não é uma coleção 
atomizada de versículos mágicos. ma" uma 
formidá \'ei história de libertação. 

Eis a palavra perigosa. Na m,dida 
~m que ela invadir o chma das consc'.ên­
cias, virtude cristã não serâ mais a obe­
diência passiva e fatahsta, mas a partici­
pação igualitária e a Vida Plena como 
direito, Isso dessacraliza privilégios e 
subverte as relações religiosas d~ man­
do/obediência. Redefine Igreja como PD­
·,ro de Deus de irmãos iguais, se libertando 
das condições históricas que imped~m a 
vida e profanam a im<'tgem de Deus:. Foi 
preciso que seccionassem a Bíblia em mi­
lhares de frasezinhas independent,s. para 
o Povo de Deus demorar tanto a desco­
brir as coisas. 

Por ai está o x da questão. Os po­
vos latino-americanos, profundamente reli­
giosos e oprimidos, escutam D~us orde­
nando que eles saiam do Egito e cami­
nhem para a Terra Prometida. Os bati­
zados tem profunda responsabilidade 
moral pelo genocidio, peJa dizimação e es­
cravização dest~s povos. Basta reler a 
história. Em vez de nos fazermos donos 
da verdade. faríamos melhor batendo no 
peito e fazendo força redobrada, a fim 
de descontarmos um pouco dos nossos. 
numerosos pecados cometidos contra est~s 
povos. 

~ por esta faixa que ocorreria o pro­
cesso contra Ftei Leonardo Boff e a Teo­
logia adjetivada de Ubertação como xin­
gamento. Deus escr~ve direito por linhas 
tortas. Pelas linhas do sofrimento, per­
mite que ganhe evidência um cristão que 
opta pelos pequenos com veemência pr0-

MOSAICO 

A respeito de toda esta marcação em 
cima da r~flexão teológica latino~america­
nn, que liga com o Evangelho as .,speran• 
ças e lutas dos povos oprimidos, nosso 
bll>po diocesano Dom Adriano Hypolito fo1 
entrevistado na Suiça, onde se enconhava 
no momento, a serviço de nossa D.ocese. 
A FOLHA DE S. PAULO reportou a en­
trevista, da qual passamos a transcrev~r 
alguns tópicos. 

Dom Adriano declarou não partilhar 
da impressão dos jornalistas suiços de que 
,o que está havendo é interesse de ord~m 
politico para anular não apenas Frei Boff, 
mas todo o trabalho da Igreja no Brasih. 
Em sua opinião, a convocação do frade s"' 
deve de fato a uma divergência teoló­
gica, que Roma quer esclarecer, com a 
presença de Frei Boff. No entanto -
continua Dom Adriano - grupos de di­
reita vão ~ntender este processo, qualquer 
que seja o seu resultado, como uma desa­
provação de Roma a todo o trabalho da. 
Igreja no Brasil . . 

Este risco de interpretação, pelo que 
Dom A~rio.no ouviu e leu nesta :ma per­
manência _ na Europa, faz com qu~ haja 
cuma reJelçào total contra o procedimen­
to da Congregação do Vaticano,,. Mas as 
1·eservas não estão definidns apenas neste 
ponto. Ao an.iliso.r o Documento, divul• 
gad<:> ontem em toda a Europa, Dom 
Adriano focaliza o aspecto de que a Con­
grpgação •elogia a Teologia da Liberta­
ção. e faz restriçõer.. graves n certas TeO­
logia.,; da Liberta<,;ã.o. Com isso, o D0-
cumento lança suspeita sobre tudox.. 

Não é esta a intenção - ei-;cJarece 

(Fr . Luiz Thomaz - interino) 

félica, num esforço de r~sgatar O Nome 
de Deus à naturalidade mumificada à 
qual tende a. reduzi•lo nossa inefável i.en­
uéncia às acomodaçÕi:!s e privilégios. A 

!!á~ªnii:si~a :i~~~:a1~1efo~~ ~ehgião, tal 
T,m outros peiXes debaixo destas 

águas: o d~locamento insensível d~ pro­
blemas da miséria para o ter-rena elitista. 
das discussões abstratas; o esforço ideo­
lógico de identificar coerência evangélica 
com formulações intelectuais; a confusão 
da torça lib~rtadora de Deus com a !orça 
de ortodox.ias formais, como se fosse po.,_ 
slvel aprisionar o Deus Livre em nossa.:, 
frases; a colocação do problema da Igreja 
na forma de dominação das consciênc1a3 
e da liberdade de pensamento, como .:;e 
D~us não nos houvesse criado para ser­
mos livres; as alianças conscientes ou 
inconscientes dos poderosos que se juntam 
contra a ameaça dos sem-poder; a defesa 
emoc.onal do tratamento materno,. da 
Igreja aos que sustentam desordens so• 
eia.is que oprimem o Povo de Deus. 

Como é que o povo de nossas comu­
mdades entende a teologia d~ Frei Leo­
nardo Boff, nas muitas presenças e aju­
das que ele nos tem dado? Eis alguns de­
poirnente>s: ela nos ajuda a relfetir o Pro­
jeto d~ Deus a partir das necessidades e 
sofrimentos dos pobre::;; coloca-se concreta 
e emocionalmente do Jado destes pobres; 
cumpre o papel protético de denunciar os 
opressores, d~fender os oprimidos e anun­
ciar o Ano d1 Libertação; enfrenta as 
perseguu;ões daqueles que não querem 
que os explorados se libertem; hmpa a fi­
gura d .. Cristo do mofo dos interesses vei­
culados em seu Nome; mostra o Cristo 
como profeta perseguido, acusado de sub­
verter a paz social sublevar o povo, atr0-
pelar a tehgião e,gtabelecida. 

Na teologia de Frei Leonardo Boff 
está também presente, em inúmeros luga­
res, que a redenção é ligada com a cruz, 
e não com o pod~r. Do p0der. vem co­
mandos relacionados com obediência ali­
mentadora do próprio poder. A e\·idênc1a 
dos verdadeiros discipu!os de Cristo acon­
tece, quando eles também são alçados à 
cruz. E da cruz e não dos tronos que 
Cristo se prega e qu~ se prega o Cristo. 
Mas esta ê a sabedoria dos simples e ela 
será sempre condenada. Os poderosos não 
vão entendê-la. pois ela só é clara aos 
olhos dos simples. Quem vai atrás de 
Cristo !01 atrás da cruz. Não foi sempre 
assim? 

Dom Adriano - mas este é o fato_ Se 
não há uma Tol!ologia da Libertação or­
gânic~,. ~istemática, urna só Teologia da 
Libertação mas muitas - e o Documento 
do Vaticano não menc1ona nenhuma delas 
em especial, então ninguém sabe qual é 
a autêntica e qual é a não-autêntica. A 
meu ver, e.ssa é uma falha do Documen• 
to». 

Quanto ao ambi~nte reinante em Ro­
ma às vésperas do micio do julgamento 
de Frei Boff, descreve Dom Admrno. Che­
guei dia. 28 e sai dia 1, cte: Roma. E~ 
tive no Colégio Pio BrasJe1ro lo semi­
nário brasileiro em Roma) . e sentl qu~ 
há uma certa expectat1\'tl la. E~1 geral, 
a gente nota que há uma simpatia muito 
grande por Frei Boff, po_r tod~ e-"se_ tr:1-
balho da Igreja no Brasil. Ha rece10 dP 
que haja aJguma con~enaçào, ao mesmo 
tempo em que há confiança em que Dom 
Aloisio tcardenl de Fortaleza) e Dom Ivo 
( presidente da CNBB). que acompanb:im 
Frei Boff. e esses movimentos que tem 
h,wido no Brasil e na Europa, aJudem a 
uma I eflexào mais aprofund.:1d_8: da part: 
da Congregação e também aJudem _Fre, 
Boff a explicar os aspectos que dizem 
respeito a ele>. 

Quando indagado .se. no !óeU modo de 
ent~nder me~mo que Frei Boff não se)a 
condenado, a Teologia . da Líbertaçào ~s• 
tnrá definitivamente atingida, Dom Adna~ 
no respondeu; . O que posso dizer com 
certeza t.> que todo.s aquelzs grupos no 
Brasil: nos meios m1.htar.-s, llos meios po­
Hticos, nos meios empresana~ e outros, 
vão tirar argumento disso contr;.1 ª. Teo­
logia da Vberta<;ào. Mas, em ~rime1ro 
lugar, contra o trabalho da Ig1ejn no 
Brasil 

Bar e Pizzaria 
Temos serviço para 
viagem 
Amplo sa/ao com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

IDI NOVO PONTO DE ENCONTRO 
Rua Frutuoso Range!, 279 
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1ndicador l\tlédico 
Hf)SPl'fAIS - CLiNICAS - l\IÉDICOS - DENTJSTAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODIAONóSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DgEºJ}'ftiiTES E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.11 a 6.ª-f~ira dns 13 à.,;; 20 horas 

convênios: BCOcJL~JfoAll1ô~tfJ~J e PATRONAL 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICõLOG,\ DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTÓRIO: R. Barão de Tinguá, 633, N. Iguaçu 
<Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6.ª-feira, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDe.'ICIA: 767-7041 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTÓRIO: Rua Otávio Tarqutnlo, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

PEDIATRA 
THALES 8. DA SILVA 

UNIMED - FASBEMGE - S.M .B. 

Consultas: 2.a, e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábado~. das 9 as 11 horas 

TRAVESSA IREXE. 101,703 - CE:STRO - N. IGt:AÇU 
(Ao lado das Lojas Americanas) 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNlCA E CIRURGIA 
Dr. DOSAI.DO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSE LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. l\'A:S LENVI 

Mi<'ro cirurgia nasal, da 
laringe e otolôgica. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2.ª a 6 ª<eira, das 9 as 12 
e de 16 as 20 hor.1s 

S1.badii: da.e; 9 l, 12 horas 
Ende•eço: Ru·1 Profe,:ora \'enina Correa Torres. 230, 
fiJ.la.s G02, 6U.1 e C-:1 Telefone: ':67•12~3 - S . Ii;uaru•RJ 

tE~~uma tnm Treze de 1\faio, 300) 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGIA E CITOPATOL{lGIA 

PREVE:-.ÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Dinrtamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix n.0 7 - Sobracfo - l\lesqu.ita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORHLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 254-63SO 

(Atendimento com hora marcada) 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTIST A 

(Aparelho para correção dentária) 

Consultório: Rua Min. Edgar Cesta. 80 - S/313 

Horário: 2.ª e 4.ª, das 9 às 19 horas 

Te!.· 767-2H7 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurg,a - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 6.as. das 8 à.s 12 horas 

TRAV. AL~IERINDA LUCAS DE. A:J:ERE~?· 11 -
SALA 710 - TEL.: 767-2117 - J'.O\ A IGUAÇl.-RJ 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

C ... deira Yer .1 U E Jip1 UT II Lu 1i•11r S;,.. 1·1',-Iori.ta. 
Raio x E n. Armaria a('.0 L::ibr:1s . . ~.st_l.fa. 1 Gel:1de1r~l 
Cônsul. !/ ~'-'ª e estante de escriton.o .. I~~trumenta.1 
\' iria.elo F- Pma Nuva. Amalg:arnad~r _\. ar:•J\hx. II. Sala 

de < 1 e Pennt~no Laboratono le Protese 

'l'rnes. •\ r.--umda I,ucas de A'!eredo, 11 - S'710 
'Ie.t:frmr. 767•2lli - No\.·a IguaçJ RJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CO:S\'f:SIOS 

• CAIXA ECONôMICA 
e SAMCC 

CROlRJ - N.< 34 

Dr. IVAN FONSECA 

E:iPECIALlll/\DBS ODONTCLóGIC ,~ 

CGC N. 23711547 '001 CFO t,' 37 

DBP.IA\fi!<TE. DAS 8 AS 19 HO!t/1S RUI\ NELflON RAMO:,, 721 
TELS.: 767-4674 E 7C7-~647 - NOVA IGUAÇu - ESTADO DO RIO 

e DENTAL CARE 
e VULCAN 

e MOTEl BRASIL 
e CO!lF'A 
o MONTEPIO DA F'\M!LIA 
<> PATRO'J/\L INPS 
• F.,TU.IA EMPRESARIAL 
• INCRA 
e UNDIED 
e RIO CLINICAS 

, f t ~.r. ~JéJÍi :r'Jr;;:_..i)I 
~. ~+ .... ,f_.-.. ,.. .. ,-..-~. -, ::-- - - -~-- - ~ 

r.:~it; t~o:J;ôti rj1Atrós 1 

11 

( Pós,Gr;:,dCJado em Ccrdiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
C~cCK-UP•ELHROCARDIOGRAFIA DINÃMICA 

:_•a......,r\l"-" JitO., ft:Sr'I ::'PSW.. ~ 

2-". 3a Qr. 6-1 fcva.di.lS 14as 1Bhs 
TELEFONES: 767-0133 

767-7041 ►re:sidancia 
1 

Dr. Pepe Santty 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 
(ENDOSCOPIA PERORAL) 

Testes de Audição em adultos e crianças 
Convênios: TELERJ - PATRONAL - 1.NNED 

e BANCO DO BRASIL 
Horário: de 2.ª a 6.ª·feira. das 16 à.s 20 hc·ras 

e Sábados. das 9 à..s 12 horas 
Cons : Rua Bernardino Melo. Z.075. salas 801 e 807 

Tels : 768-0313 e 767-8699 - Nova Jguaçu-RJ 

L:t.. 
7'1t 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE S.4úDE 

A UNIMED ~OVA I GUA.Çl,; cotnunica aos preiado.5 
amigos o seu mais recente lancamento de Plano de 
Ass:stência ~Iédica a particulare$. 

Informações à Rua Profa. Venina Corrêa Torre: 
230 - salas 1G6 a 110 - Centro - Nova Iguaçu Ou 
pelo telefone 767-0263 

UROLOGIA 

DR. JO \O )IOR.\ES COST.1 

Con1·ênios: GOLDEN CROSS. UND,IED. TELERJ. 
ADRFSS, COCA-COLA E BA:-co DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2190 - sa:a 503 
Tel.: 767- 0396 - Nova Iguaçu 

25 anos 
e TRI\DICAO E QUALIDADE ABSOLUTA E:.! 

SCHOLL COSlIETIC l'EDICURE 

• Artif.{os dentários, médicos, cirúrglcos, ortopedico~ 
e similares 
Bota-; f' palmilhas p'pE"s planos Cadeiras de 
rr:lt.~ "-_ _.~.,.t 
Cintas e pf>chls p'operados e belez::t 
Mel puro d:i fazenda 

DENTAL ClRúRGICA NOVA 
ESPERl!NÇA LTDA 

Av. :\la!. Flo-1. no Peixoto. <> lGG - 1'1. l~uaç-11•'-!.T 
"fclefone 767-7716 - P"\:IE G::!O,:j 
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A EDUCAÇÃO PIAGETIANA 
SIOIRLEY P! JPSUS ll,\l~RETO 

E LA NAVE VA 

Q ._,._; .. l'llt.:11) · lll.1.e fur l .: Cü .. e•llU s .. 1 lpre ÍOl 

,J prr -• ~A.,; t, 1CO de .. vdn art1. a e: ·.lªºr ti. ftig'-' 
1 tr .. , c1onal um v~.lo: ,.t.a.,·~o d..J.,}t11.:Ja 1mp1 ·a LúU-

11.,;, .. ~- • nte 1, _cr ;t.' oe t,: 'Itnt) _t. -

tun ai..lC.:; -'• - l.JU1IDdJ.llCi .to)a). J.rtC.:ii J,,lhJ.:>Cl ... .lS 
PJ .lS~J·. ?llanC. Re .. oir. Ar ta Mallatu. Brt·cherlet) 

;.:..1511 l I l 11 º .:1. , oL \c.,.tro 1Be.1. u,.1ld Brec.ltJ 
t:,~"' ;,ostura parcn· sempre nortc:ir a bu::;ca de uma 

>mlL .. ~ac"ll 1 fet qt"' em prmc1p10, geral-
m1.n .. e ew.:J11t. h.~1, t:.1H.1..i n... qut: po:ste:·1ormente 
..i.~ 1nt,.b _ , . .1. , .._ 't'., .. rrcdlr..:t;o Fc..1..:_n1. a.s-

. 1.n • .__mo. de ,___ r: OLJ.C herdl tol1os O~ diretores 1mp0r­
t.a.ntes tu .. op~... at, . ..: ... Lh. .. r.s. e a prcocupaçao bteu­
.l, md1~pcn~avc~ para o entend.mrnto da obra cit arte 

P::::recena d11Ic1). a pnmr:aa vista, que tendo-se 
1.::na ,·1a •. /•m de nav10 como tema. ter-se-ia que bus­
LU um modo de n::i.rrnr com;:ilexo a f1m de que a h1s­
•.Jr . ...i _1t ... 1..i.J. 1,,_ \: .... Jn.:.ada. Felhni prova o contrá­
r_, ,..e ae o primeiro momento ..\ Encandade "'ª nar­
' _e_,, e u1ant,:: 1 e .nten:,,f c .... aa prlo emprego de um 
... ·:-radvr pre~e.1.: r ?n<1s ue cJ.nto ~_em qtw,_ t!_ntre-
. a~:to, o u1me um 1nusical no sentido trad1c1onal, 
1e1., de uma 1 1 l:.Har•erizaçâo de tempo quan-

""'º p;a ..i. (!.. .,,, .,1,;:c 11n .. ntnte dormema mu-
do ara c.;:c .::i ... i.. e branco e finalmente filme 

rt..- A 11<! tt:_n.., a de um L mpo uono-
o rca, 'Olll o ui.r,r da hhtona, obviamente não 

trita ai ne!1hum 1t .. i,to. 
Fmbm.l :j"' .lf,1 t.,me tenso, a marca telliniana 

rci.-- , prt:stnte L :n !r ... quc1.c1a, sempre na meü1da 
a.d quaaa Cantores ... ,cos na t:a::.1 de maqumas ale-

- .....1 i,;! r::-e . ..r..10. tr O.'..i1h61.dores que. nu hr...l.l. retor-
e-..!,., .l ten:-.10. em _:;na, qua~e 1mob1lidade, no mo­
.. ento f-m que u navio comt:ça a afundar, a perso­
.1.1gt1n mtio nu~l do sé◄~ulo quL: assiste ao filme dá 

1 r nu ult.1mc.-. momento~ cm nenhuma sugestao. 
ntr •an· o. ao mda- mema de ·Oito e Mc10": o rino­
rc.nte irado uo conVÉ.;i e 1alvo 1·,o final do hlme em 

1.lp e"· e !.ud o u s.lm presente o meta-
ntr te entre o cor.:~ortamento arL toi ra-

c. ,., c1"7l·• .,. r _ zrupc.. ... : .:.e .. ugiado~ st-rvios 
u _o. p1... ttr.or?11en1.e p·l ... mu . ·a, a figura qua .. c 

1 1• _j rw Gr-.. -Duque, t1Jr:::• ) e ... es tngrcdJente- .se 
.n· de out tu:-1.r-oe~ n ..lha te 
t i\ 11 r ord 

qu s:oder J. :- ccn.:i. ..... ~-
omcnto. di gro1ndc in-

r"1r n 1r.. ... I1to 
,- p t .na.l~ 
1 V -
u 

m n.1 JI 
r,m 

A tBUlANClA PARTlCUlAR 
ou quer I ç-r C;:;~ ox -

tj .,. ét mo afrindimento 
' - ,:, Jcsé Te' 796-4571 

I• r dcnl, o de tudo 
• u.nlc~c tm ~- lgu3f•u? 

I ·' E- E NO LINH \ DIRl:TA 
0P 2· n 6' d;.~ 9 Ü!. !O h. 

CORfiEl0 Dl' !.AVOURJI. 

INSTITUTO ALBERTO PASQUALINI 
É ltMIJGURADO fM NOVA !GUAÇU 
Criudo com n finolldnde de promoyn encontros, pales-

1ra:-- e l'Onfrri·ncias, visnndo a formíl.cao de hdt'ranc;as po­
liticas O tm,tltuto Alhnto Pasqualinl (vinculado ~\O PDT 
J',!uacu'ano) foi Inaugurado afie alm.t·nte na ~extn-(e1ra ~as­
sada e realizada a pOSSl' da nova diretoria Após a solemda­
dc>. foi servido um C'oquetel 

A ext•ru('àO do Hino Nacional d.eu início à solrnidade 
e. em .sc~ulda, o presldent~ do. Diretório Muniri1_?al do PD~. 
Jvan:r Lobo, rlogiou n lmciahva da lmplantaçao da enti­
dade no município, vindo a empossar a diretori:1, apresen­
tada Pt>lO prc!'iidente dn lnstituto, advogado Mauro Burla­
mnqui 

Estlvt't.am pre~enk:, a solenidade a~ seguintes pessoas 
Sec-retâno de Estado de Promocão Sorlal. deputado Gouveia 
Filho; deputado Paulo Quental: Carmen Cinlra, do Insti­
tuto Albt'rto Pasquallnl, do Rio; Sccretãrio Munlripal de 
Planejamento. Sérf,!iO Bernardes presidente da Fundacão 
Le5.o XIII, João :\':orc·:'".i :'..lêm do_ \'ereadores Cândido Au­
gusto fprtsi::~r.tc ~ -' C:u r:::i ).h..:_T\1~1pal), Mauro Vascon­
celos. Ed~on Lopes. Ataide Lemos. Cnrlos Albuqurrque <to­
do3 do PDT• e o profes!-or Ney Alberto. entre outros 

INAUGURAÇÕES SAO SUSPENSAS 
P.l\RA fOMfMílD~R 7 DE SETEMBPO 

tCCS> - Ontem. dia 7 de setembro. não houve nenhu­
ma inaugura.cão de obra públic3:. municipal. O ~refeito Pau­
lo Leone determinou a suspensao do calendárJO de entrega 
de obras, para que pudesse, juntame~te com todo o Secre­
tariado e demais colaboradores, participar das comemora­
ções alusivas a mai:,; um aniversário da Independência do 
Brasil. 

Os dc~!tles cívicos tiveram inicio às 8 horas, em Quei­
mados; ns 9 horas. cm Mesquita e, às 14 horas. no Centro 
de Nova Iguacu. no prolongamento das Avenidas Marechal 
Floriano Peixoto e Getlllio de Moura. Neste, com a presen­
ca do Prefeito Paulo Leone e demais autoridades civis e mi­
iitares, dcsfllaram cinco grupamentos, a saber: Banda do 
10 BIMTz do Regimento Sampaio e ex-Combatentes de No­
\'a Iguacu. unidades jovens e escoteiros, unidades escolares 
de P e ·2° Graus das redes municipal e estadua:, unidades 
escolares de 1v e 2º Graus da rede particular e. por último, 
unidade; militares e forf' s auxiliares. 

SECRETÁRIO DE HABITAÇÃO E 
TRABALHO FOI EMPOSSADO 

CCCS> - O ex-vereador José Américo da Silva (PMDB> 
é o novo Secretário de Habitacão e Trabalho da Prefeitura 
de Nova Iguacu. su~. posse ocorreu nesta segunda-feira, rea­
lizada no Paco Munil'ipal. Tambêm na ocasião foi empos­
sado o seu ehefe de ~abinete, o também ex~vereador Adjo­
valdo rnandão1 Pinto da Silveira !PMDB). 

Em seu discurso de posse, José Américo da Silva disse 
que ê "uma honra ser mais uma vez convocado a servir 
a vida pública, em especial o município de Nova Iguaçu". 
Fizeram o uso da palavra o Prefeito Paulo Leone. o verea­
dor Carlos Albuquerque !representando o PDT), o Secreta­
rio de Administração, Hélio Corredeira (representando o 
PDSl, alem do deputado José Montes Paixão. representando 
o PMDB Todos se referiram à. vida pllblica dos recém­
empossados. 

Compareceram ao ato de posse os vereadore:-- Edson Lo­
pes e Ivan Rodrigues , ambos do PDT> . o Procurador Ge­
ral do Município, Dr José Frôes Machado: o Secretário de 
Turismo. Esporte e Lazer, José Américo Cardoso Rosa; e o 
Secertã.rio de Governo, professor Ruy Afrânio Peixoto. 

CINEMA 
Cl~t: VI ROE - ''Mt'mt,rias 

do Carcnc'' nc..:11 . 1 
Um filme de Nelson Perc:ira 
dos Santo Cor C.nlos Ve­
reza Gloria Pire,;, li11rãno 
13hl0m. lt.ih20m, l'J'130m 
Censura: 16 anos E'sLc f:lmc 
cn ... tinuara rm cartaz a par­
tir e~ ::.-• •1nda-tf'u··1 10 9 
f 2.,.. da L1ber~de Telefo­
nr , 1 7 )J. 
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CURSO DE CORTE E COSTURA 
(MHODO MAGIC-CORTE) 

Al:.,. - Olé' < E O•""NDA ,\ Ql INTA-FE!,!A 
D\ AS li ,IOR\!'! 

CURSOS DE BORDADO A MAQUINA E 
PINTURA EM TELA E TECIDOS 

Ul'A ~ELSUS lt!\\lOS. 21 - ff'.m frente ., ('[D:\l:) 
TfLLI-O,t ':Ci-9771 

leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

.!':,.~ll/1\ s 

CONVERSANDO COM OS PAIS 
C t<O!!\llTll\iS 

R~C'f brr lngrat.idtlo de um conlwr·ldo é srntir de perto 
uma oor ·nor.il 

Recelrê-la de um am1go, ca quem praticamo.:; uc- benefi­
cio. é uma dor moral mala pungente ntnda 

:\ta;;; rrccbrr a ingratidão de um fllho ou de uma filha. 
u quem ts1do d_rmos, de nos mesmos, p;).ra que fo'.Ue t-le ou 
ria feuz reside a1. e-relo assim. uma dor mora1 muitissi­
mo mais intl'nsa. Chega a ser umn vndadeira punhalada 
no coração• 

Apesar disto, vejamos a mensagem do E.:.pirit1smo atra­
vés da palavra amiga de Emmanuel. o instrutor espiritual 
de Chico Xavitr, o conhecido médium mineiro. Emmanuel 
dec-lara que habituamo-nos, na Terra n 1nterpretar por tn­
gratos aqueles entes queridos que aspiram adquirir uma fe­
licidade diferente da nos:--a: entretanto, na maioria das ve­
zes. aquilo que nos parl're ingratidão é mudanca do rumo 
em que lhes cabe marc-har para a frente. 

Leitor amigo: Emmanuel não poderia equa~!onar me-
lhor a questào. De um modo geral queremo.:; que todos pen­

e-m como pensamos. Chegamos mesmo, em muitas oca­
stôc:,, a insistir Junto dr nossos amigo:i para tra1f'-los ao 
nosso lado, fazendo com que tenham as idéias que temos, es­
posem nos:-;os 1deaiS

4 
sigam o nosso r'itilo de vida E fica­

mos abespinhados se não somos felizes Pm no. o tntento 
que, Pm vc-rd::ide. não d txa de !itr um ref exo do nusso mal 
disfarçado egoí.5mo 

s~ boto ~(' dá em relação a amigos, com muito mais 
frequ~nc,a 3('0ntece no reduto famill.tr, em e..,JJeci..i.l to:om 
rclacao aos filhos. 

_ Hã casos extremo1 de verdadeira ttrania, de superpr?­
teçao. o que ronstrange penosamente os movimentos do fi­
lho, trazendo-o sempre cativo. muito aderido à sombra do 
pai ou da mãe. mesmo quando este filho já ê adulto, e3tá 
ca:,ado, deve viver lá a sua vida. independentemente senhor 
de seus atos, construtor de seu próprio destino, 

Hã casos assim. . . Quem não eonhece um ou outro 
exemplo disto? Tais ocorrências são ainda fruto da educa­
cão tradicional, Cheia de zelos. de cuidados, de preconceitos, 
de tabus. 

Mas mesmo em ca:,o:-, menos rxtrcmados. em situacões 
não tão absorventes e poS:-essivas há relacionametltos 
pais-filhos que nem por isto impedem o crescimento do ra­
paz ou da moca, pols os seus progenitores não querem de 
modo algum cortar o cordão umbilical que os ligam ao3 des­
cendentes. 

Concordo em adml•Ir q~:. mui!os agem ass~. nJ.o pro­
priamente por maldade dPliberada, mas por excesso de preo­
cupacõe:,, Sendo assim, ta: comportamento é fruto de amor 
Todavia. nem por is:-;o deixa de gerar dificuldades de lado 
a lado. Semrlhante alitudp aeaba prejudicando ambas as 
partes envolvidas na qurstâ.o. 

Até para fazer o Bem é prec~so sa~ r como agir. Senão. 
a emenda fica pior do que o soneto! 

Vamos que os filhos não aceitem mais passivamente 
c.·sta ascensão dos pais. Querem levar suas vidas lá como 
sabem ou melhor lhes convém. Os pais, vendo frustrado:.. 
seus esforces de ze~o demasiado muitas vezes não vêem 
nesta insubordinação outra coi.s:a st não ingratidão'. Os fi­
lhos seriam uns ingratos. uns desalmados, que não reco­
nheceriam mais o trabalho que os. • rlhos tiveram para. 
criá-los, para educá-los. as noites indormidas, as canseiras, 
as preocupiçó('S. as rcnllncia.s, etc etc ... 

Mas convenhamos. esta atitude de os filhos desejarem 
levar a vida romo melhor rhes apetece a vontade não che­
ga a ser propriamente ingratidão 

Antes de serem nossos filhos pela carne, o são de Deus 
pelo Espírito. Assim sendo. não irão caminhar nas estradas 
da vida com nossos pés. Não enxergarão os panoramas d1 
existência com nossos olhos. Nem raciocinarão com nossas 
cabeças. Deixemo-los viver as suas vidas. adquirir as suas 
experiêndas. Se precisarem de nós, apresentemo-lhes o ni­
nho do nos:,o afeto. estendamo-lhes a t~rnura do nosso 
-amor. o apoio de nossa compreensão Não queiramos, no en­
tanto. ser donos de seus destinos! 

Pensando assim, o seu gesto n[to ch€ga a srr 1quel:l 
pungente punhalada no coracão. Não .. Apenas desejo de ag~r 
de conformidade com o .seu livre-ar;:i1trlo. ~ão •rmos o di­
reito de impt•di-los de nglr assim 

fU % C:fR"'lA.?nlXO Ut Dfil.O. ZO:lJ - '- lulAÇU 
ltlO lli' ,IA~,. u:f) - TFI 76':' ~.%7 

otlca ,amoc~ 
Aparelhoo auditivos 

Lentea de contato 
Tudo sobre VARIL UX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações 1 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 
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JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Jl1lZO DE DIKEITO DA 2• \ "ARA DA 
COMARCA DE NOVA IGUAÇU 

CART()RIO DO 11• OFICIO 

EDITAL PARA CITAÇAO 

De JOAQUIM DE ALMEIDA_ CARDOSO, herdeirns ~ in­
tere~ados, com o prazo de 20 {vmtel d.ias, na rorm.a abaixo: 

O Doutor JOSl'.:: DE SAMUEL MARQUES, Juiz d~ Di­
reito da 2" Vara Civel da Comarca de Nova. Igua~u. Estado 
do Rio de Janeiro, por nomeação na foirna da Lei, etc.·• 

FAZ SABER ao Sr JOAQUIM DE AL~IEIDA CARDO· 
S0 herdeiros desi.e e inferessados, que por este J _u~_zo P. c;r­
tório do 11" Oficio tranutam os Autos de 1nventa110 por a-
1 - .. t d ELISÀ.. BARBOSA CARDOSO a requer1ment_o de 
;;~~~ ; A . CARNES E DERIVADOS. E sendo o citan­
do esposo d~ in·,entariada, mandou o l\U.1: . J_uiz expedi_r Oi 

p1e~ente edital para sua citação .. bemd co;:,~:s c~~çãp~df:0 ~';;;: 
deir<>s e interessc1do::; para c1énc1a os · . 
c.ial corlforme passo a tra~rever: PETIÇÃO mICIAL. 
E~o. sr. Dr. Juiz de D1re1to da Va.ra Cível de Nova I~ac;u. 
DALLARI S ·A _ CARNES E DERIVADOS, empresa i_ndu.s­
triel com sede 'na Rua ~omano Dallari n° 115, nesta c1dad~, 
vom por seu advogado, infra 3$.SJnado, requerer a abertura 
d~ arrolamento de ELISA BARBOSA CARDOSO, nos termos 
do inciso I do Art 1031 do C.P.C., parra o que faz as seguintes 
declaraçõe.;: 1 ..:_ ELIZA BARBOSA CARDOSO, brasileira, 
faleceu no dia 03 de junho de 196~, cab 1ntestato~, sendo ca­
sado ~lo regune da comunhão uruversal de bens com JOA­
QUIM DE ALMEIDA ?~RDOSO .. nào tendo d~ixado f1J~os. 
2 A requerente é a umca betd~ira do cde _CUJUS},, en1 vista 
de O único bem do espóho ter sido prometido vender amda 
em vida ao Sr. ANTONIO RODRIGUES DA SILVA, corúor­
m~ documento anexo, que. por sua vez, através de Escritura 
de ces,.i:;ão de direitos, transferiu dito bem à requerente (doe. 
anexo! 3 - DECLARAÇÃO DE BENS: Direito e ação sobre 
0 prédi·o de nv 44. da Rua Edgard de Azevedo ~ o respectivo 
lote de terreno Lote n° 5 da Quadra A, medindo 10,00m de 
frente pai a a Rua Edgar de Aze\'0 do igual largura na linha 
do::; fundo~. por 30,00m de ext~nsão da frente aos fundos, de 
ambos os lad05, confrontando pelo lado direito com lote n° 6, 
pelo Jado esquerdo com o lote no 4, ambos da mesma rua 
Edgard de Azevedo, e no;s fundos confronta com o lote no 24, da 
rna Paz e Amor, todos da mesma quadra e pertencentes a Orga­
:nização Imobiliária Continental Ltda . ou sucessores. distante 
92.00m à esquerda da Rua H1glno de Oh\'eira, com a área 
de 300. 00ms2, situados no Jardim Nacional, nesta cidade, 
17 distrito. A RequerentP. fixa o \'&101· dos bens em .... 
Cr$ 200.000.00 1duzentos mil cruzeiros), assim descntos: 
al terreno Cr$ 120.000,00; b1 cas:a. Cr$ 80.000.00. Não há 
di·:idas ati,•a.s ou passivas a declarar. Assim, requer lhe $eja 
deferida a·. inventariança. autor1zando...a a prosseguir no arro­
lamento. até final. quando d~verá ser-lhe o bem adjudicado. 
Dá à causa_ o ,·alar de Cr$ 5.090,oo {C.:nco m~l cruzeiros), para. 
os efeitos fiscais. D. R. e A. esta, com os 1nclusos documen­
tos, P. Deferimento, Nova Iguaçu, 05 de dezembro de 1980. 
( u:. i LuiZ Fernando Abdala de Aguiar - Advogado. E para 
que o t~ferido Sr. JOAQUIM DE ALMEIDA CARDOSO, her­
deiro ou Interessados não possam de futuro alegar ignorância, 
mandou expedir o presente edital para citação dos mesmos. 
que deverá ser publicado e afixado na forma da ~i. Dado 
e pa~sado nesta cidade de Nova Iguaçu, Estado do Rio de 
Janeiro, aos no\'e dias do mês de agosto de 1984. Eu, (Ilegi­
·:el1, Escrivão substituto ~m exerctcio o subscrevi. (a) - DR. 
JOS:E: DE SA.\fiJEL MARQUES (JUIZ DE DIREITO). (l-2J 

TELE RADIO SERVICE 
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CORREIO DA LAVOURA 

leia e assine o 

COR1'EIO DA LAVOURA 

(ºNr1rr Co~tabilidade 
J J - e Sistema Ltda 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUESTOES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Impopsto de Renda sobre atividades im<>billárlas 

de Pessoas F1slcas. 
b - Contabtlldade de Empresas de Compra e Venda, 

Incorporação. Loteamentos e construção de 
imóveis. 

e - Sociedade em conta de participação nas operações 
imoblUárlas. 

d - Contabilidade de empresas construtoras de obras 
por empreitada e Administração. 

Diretores responsáveis: 
MAURO REGO E JOS!l SIMÕES (JERRI) 

Rua Bernardino de Melo n.0 1839 - s/25 a 27 -
Centro - Nova Iguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SJiO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0520 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -

INPS, lPASE, PoJícia l\lilitar, Corpo de Bombeiro'i Casas 
da Banha, Pe~robr~s, ~linistério dos Transportes: Com­
pa.ctor, PedrcLra V1gne S. A. e Ministério do Exército 
Concess!c-nária dos. serviços funerários e de adminis-

tração dos cemitérios públicos de Nova Igucçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
REPRESENTANTES DA COCA-COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/ 302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estado do Rio de Janeiro 

!MOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens 

COMPRA E \'ESDA DE DlóVI:IS E TERREXOS 

Av. Gov. Amar'11 Peixoto. 427 - Sob. 233 
Te! : i67-0184 - Nova Iguaçu-RJ 
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l AVIÁIIIO" fi!:C,El1AS PARA o MESMO DIA_,,.... 
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~') Fon~ 2513 -Nova lqu<tÇU l 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
centro _ Nova Iguaçu - 5 loja~ de confecções; 

Bar, Restaurante, casa Noturna, Mercearia, Supermer­
cado. Are a de 4 000,n2 com bandeira da TEXA_CO, 
Lanthonete com cozinha industrial, Açoug_ue, . Predto 
para casa de Saúde, Colégio ou Hotel. Pe1xana, etc. 
- Tratar MORETI'l - TEL 767-8559, 767-0480. 

VE~O DUPLEX - Opo·tunidade,. quatro q_uar­
tos, 02 salfü:·s, 02 banheiros, cozinha. 2 areas servtc-os, 
garagem 2 carrôs - Gr?nde quintal, etc. - POSSE 
_ NOVA IGUAÇU - JUNTO BOM COMERCIO -
TEL. 767-8559, 767-0480 - MORETTI. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

1 
SABADO. 8 E DOMINGO, 9-09-19
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FAROL DAS TINTAS 
Vende-se sempre por menos 

TUDO PARA PINTlfRAS 

Rua Quintino Bocaiúva, 53/ 55 
Tels .: 761·8384 e 767-8388 • Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
!PRAÇA DA LmERDADE, 84J 

Lojas Parque 
!PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES : 767-7272 e 767-7849 

LIC ENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITl:RA E CARTÓRIOS 

DOCU3!ENTOS PARA ESCRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n• 9 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTIJiO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

IADVOGADOSI 

Cansas Cíveis. Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imó,·eis 

Rua ônix, 53 - Loja - Te! 796-2781 - Mesquita 

~ICõ, 
POT\TE: 

OLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

ôCULOS NACIONAIS E 
IMPORTADOS 

CRllDlTO E~I 5 \'EZES 
SEM JUROS 

EXA~IE GRATIS 

\ í ( 
'L 

Rua Ota vio Tarquino. 43 
Te!.: 767-H073 • N Iguaçu 

Estado do Rio 

,.. ·-ctr ',j_'...:cu.de Nelson Eorr,it.r Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE BIPRESAS - ASSISTENCB 
FISC!\L E C0!\1ERCIAL - BALANÇOS ETC 

Escritório. Rua Profa. \'enina. Corrêa 'Torrf. n. 0 ~30 
10.U andD;r - Tt·l 767-17-17 '7ô7-7ti~l 

(SEDE PROPRI.\l 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 
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lA E C.'1\ToRios 
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,ene, n' 9 

.. 
<:All/l.DO, 8 E DOMINGO, 9-09-1984 r:ORRETO DA LAVOURA 

lrio lnf ormal 
A FESTA SENSACIONAL 

oo:indo as baianas da Beija-Flor re suas fantasias lu-
e de extremo bom gosto. , l adentraram o palco da 

,::uJS~" corn os ce_st_os em Jar3rotes rosa rep!etos de cravos 
aodt1ºtundo a. musica de ChH·o Buarqu~ que _fala __ do tema 
r_e,rn_ ~ l'hegava ao cllmax a festa mais bom½1 ,la pro_mo-

r6\N_-,j0 colunista. "Noite Trop1car·. que ve10 subst1tu~r 
f ~·•-f \'olta.ndo as Flores". foi a mais linda, correta e _ch1-
;~e:-ta ar·onrec·1da nas plaga.s iguaçuanas rom a mmha 
~ ct1natura. . ~ :\lberto Aquino re,·elou-se mais u~a vez em ta~n_anho 

~l n~o harmonia nos textos <era dia de amver_sano de 
de t e d~ ·oal\'a de Oli\'eira, 120 ano sem ela) e inclusive 
Ul~~/ Alberto l~_~brou tudt?. Falando ~~ Bahia. dos orixás. 
Ll- temac; br:l!--tieiros. selecionando mu.s1cas de acordo com 
jo!·low~d'e::fih. un.a perfeição à qual se aliar~m també1!1 

talentos de Getúlio Tavares do Amaral to Gauchol e Lutz 
'1 udio Pereira de Brito. 
eª E quando Helena de Lima. imponente, majestosa. ele-

nt• começou a cantar, o _público arrancou aplausos de­
;i'orados. Ela desfilou um numero imenso de êxitos q~e. a 
wrnaram conhecida entre os que . amam a melhor musica 
p,pular brasileira. Que voz maravilhosa! E quando Helena 
tncerrou o show cantando junto com_ os qua!rocentos e tan­
•c.:i coJunaveis que lotaram_ a Rodeio "Es!ao Voltan~o as 
FLre.s"'. muito$ dos que ah estavam ~entiraf!l arrepios .. º 
que mais tarde me disseram. Eu tambem senti um calafrio 
e um pouco de saudade. uma vez que a música supracitada 
foi tema de minhas festas anteriores. 

E o Fernando Moreno. que grande apresentação! Ele, 
'.t'!l10 ~~mpre. s2iu-se muito bem. Sabe conduzir uma festa 

com íategoria. com simplicidade. com garra do começo ao 
fim. Joãozinho Trinta foi o idealizador de tudo o que se viu 
pelos 53.lões. Desde ª· entrad~. a~ pla~tas tropicais. o cha­
'.ariz c-om luzes coloridas. o Jardim feito em volta, as tre­

c.:-.c; em tom branco \ trabalho executado durante toda a 
:5emana por Aelton Ferreira de Rezende e pelo Adalberto) 

te os detalhes minimos nas mesas e por todo o ambiente. 
L~é:i: F1ores Iguaçu, através de Jorge Vicente Carneiro 
• J se da Cunha Gomes Filho e equipe_ fizeram um traba­
lho de grandes mestres. T odos os arranjos de mesa com 
monsenhores rosa clarinho. as heras portuguesas presas às 
·eliças, o fustão em volta das colunas, a ornamentação da 

passarela. com toque de classe e finesse. 
O desfile-sbov· à'.1 routi~ue Mi<' lê Iê, de Zenir David, 

,.,.:no foi aplaudido. Zenir trouxe oito manequins de cate­
goria inte~naeional. l:idnadas pela ch:1rmosa Veluma. Um 
shc.w â parte. diga-s~. Os hits i3m desde "A Volta dos Tra­
rões" tElba Rama:ho1: ·•Fuzuê ... "Nem Pensar" íKleiton e 
Klediri; "Caxangã·· fMilton Nascimento): "Sim Não·· CCae­
tan~1: "'Sol de P rimavera" ◄ Beto Guedes): "Rumba Louca'', 
Joia 'No Tabuleiro da Baiana" e Gal Costat; "Caso Sé­

r10" ·saúde" tRita Lee• e por aí 

MOMENTOS ESPECIAIS 
Na r•' epcâo -o: n . ·i<lados nos salóes. a eficiên­

"l" de Sarah !,1~ n ~1 uino e Paula Má.reia Maciel. 
O Menino VeneJ 0 ~ 1 Rádio Nacional. o Carlos No­
. apareceu par • -.r- festa. Gostou tanto que ficou 
:1.te o finzinho. \V~11 ~ soares Ramos Lago. Suely Cor­
rea de Melio, EL-:ateth e Paulo Florentino. Carla Ma­
,.rne, Rc-sângeJa Paiva da Silva. Maria Teresa e José 
Moraes. ~faria de Lourdes e Eduardo Vaz. o Jairo Da· 
maso. Alaide Biteneourt, a Salomé Torres Ennes. Neo­
iete Vigné. Ruth Belém. a Shirley de Souza Menezes 
e Antonio de souza. Sónia e Beni Reis com Maria José 
" T:-•ninhr.> !-.fiquelotti. a charmosa Argentina Machado 
e m Paulo. Cecilia Borges com um grupo de amigos 
d. !\~ ~ae. entre outros e outros 

IDADE NOVA 

Saoado passado, dia 25 ·8, quem estreou idade novíssi-
~ foi e e ,nceituado cirurgião-plástico José Maria Azeve­
~: 1uando na oportunidade recepcionou inúmeros convida­
fo~~ ua re idência numa reunião bastante "chie'' e in-

K\S(l)tE~"tO 
F t D~a 4 terca-felrJ. nasceu na Casa de Saúde N. S~ de 
e._ .tna. Rute Chelton Torres Pereira, filha do estimado fun-

,;-.,, hJ c-1•_, SOESP/Serv1co Odontologico. Jo.é R1bamar Pe· 
_4 t B1 :lt 1z Diniz Tor:-e.- Rute. :nasceu ã.s 12h30min, 

• =>~o 3,5 kg 

IOQUES DA FESTA 
. Pelos salões da Rodeio, os toques que deram à promo­

cao o::. destaques ··top'': as baiana:::: Melinda e Aparecida. 
trazidas pelo sempre Etcvaldo Brandão elas ficaram ao 
lado do "buffet". armado em duas grandes mesas decora­
das com toalhas branca:;. tendo ao lado coqueiros e arran­
jos. . .. o "stand" tia Bacardi comandado pelo bannan Wan­
drrlr-y Fr3.nctsco Rodrigues. As comidas típicas sob a ori.­
entação do excelente José Vicente e toda a equipe Rodeio 
O serviço de recepção a cargo de Vicente de Paulo Manso. 
Jorge Pereira e Walmir. . . O balé da Academia de Hora­
tios Maia. que recebeu demorados aplausos ... Os arranjos 
especiais de mesa, araras e papagaios, obra e graça de Os­
waldo Forty. No bico levavam um pergaminho com o núme­
ro da mesa . Os trajes coloridos pelos salões. um verda­
deiro desfile de bom gosto das finas e poderosas. Na ver­
dade foram dois desfiles. um na passarela (com tapete ver­
melho e decorado ao lado com tecido das Casas Ivone, no 
mesmo tom) e outro pelo salão, onde as chiques do soçaite 
mostraram o quanto sabem se vestir bem e com gos½> apu· 
rado ... A participação de Renato Alves, com sobriedade, 
conduzindo todo o cerimonial, antes e depms da entrada 
de Fernando Moreno. . . Os doces típ_icos fei~os pela Casa 
da Ritinha (Vera e Alvaro Mellol cu1os elogios foram ge­
rais ... O sorteio dos brindes Coca~Cola (bandeias>, Bacar­
di (bebidas), Kaiser (camisetas e Jogos de_ copos> e Rode10 
(agendas) deram O tom de descontraçao, ~nquan~o era 
aguardad◊ o momento de iniciar o show. da n01.te. A fila em 
torno do "buffet", imensa, mas ~ivertida. Foi uma expe· 
riência. Que me perdoe1:11. os que tiveram que esperar a vez, 
mas não houve outro Jeito. _ 

Foi uma festa de amigos. Quem nao tem nada a ver 
com o grand monde não foi chamado. 

AQUARELA DO BRASIL 
Depois do show de Hele1~a de Lima, fez sua_ en­

trada sob apla..u~o.5. o ConJu.~·lto Sabo_r de Verao .e 
"Aquarela do Brasil". Foi quando as baianas da Be1• 
ja-Flor evoluíram na passarela e no palco e quando 
Fernando Moreno me chamou para recebe~ as home· 
nagens do público presente. Alberto .Aquino arm.ou 
uma verdadeira "armadilha·'. Serp€ntmas _foram JO• 
gadas em minha d_ireção. Confesso que flque1 um pou­
co tonto com aquilo tudo. afinal morro de vergonha 

de ~~6~~ib~·0· • carnaval! Madrugada a!ora, até as 
tantas, com os músicos e com o G10vanm dan<i:o um 
show de versatilidade: s~mba~ de enredo, marchi~has, 
e também sucessos atuais. Foi uma festa e tanto. 

Próximas 
atrações 

1 

Hoje: B:iile-sho•.11,• com Renato Alves. Luth, ~Hovanni. 
conjunto Sabor Verão e organlsta Gaucho 

Amanhã: almoçc-musical . 
Dia 13 Forró com Os Caçulas Nordestmos 

1 
Dia 15· Cauby Peixoto 
Dia 19 festa de entrega do Troféu Claudio Moura 

1 oi~ 29: Roberto :.eal 

1 
~ODOVIA PRESIDENTE DUTRA, KM 14 

TELS.: í6í-J662 e 767-3982 
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A. S. Duarte Ltda.1 Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pag amentos m ensais sem juros 

'I 

1 

Azulejos, pisos e material de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 715/ 7 29 - leis.: 767-7868 e 767-7872 

P1-G1i1A. 7 

COLUNÁVEIS ~ BADALÁVEIS 
A - Dific-il dizer ourm f"s tava Bram tantos r.· t lntf)S 

nomei . Como. por C'Xemplo, Rirardo Vont.ubel. cta Kaiser 
P Coc-.l-C:ola. Pedro Anito, o ('asai DPlmar dn Silva TPiXf'i­
ra .. Tudith C' BC'lmiro Tavares Ribf•\ro .. Néll0 Lopes, NeidP 
e Wanderle~• dC' Fr!itas. Carmen e Gf!raldo Prates, da Ba.: 
cardl. . . . lanp P Joao Paulo Vi<'Pntc <Auto Jgu~cu que en­
viou o~ "'ttardanapos com o "designer" do lanc;amf'nto San­
tana.1. RosPmar e Daniel de Jesus, a Beth rom Jo!'>~ David 
Lopei Sandra e Julio Sehiavini com amigos . o grupo 
rle Syldira Soares Baroni , Sôni::1 llinda toda a vida, e Jo3é 
Cardoso Távora. ao lad~ dP Abílio Tá~ora. de Lili P João 
Távora. Nina e Luiz e Silva Alves .. Mana .lo~P P Cario<\ Al­
berto Vianna. Vera e Wanderley Cosme de Oliveira. Lucir 
P Nelson Bornler Cláudio Moura e Dione Ammon. Maria 
Lúcin e Nélson Rodrigues da Costa. Niult!ia e Humberto do> 
Santos. 

B - E outras mesas com nomes e nomes conhPcido'i.: 
Luz P ,José M::1.ri:"1 r1e Az,:,vedn. Eliane ~ .Jeffen:;on Martino, 
Eucinéia e K1raz Karr~1.. Rosa e .J. S. Gaspar. CarmPla e 
Paolo Colafranceschi. Eliane Azevec:tQ. Idabna f' Antonio 
Flores com ~mo do ~oc~ite nilooolitano. Abadia f' Fran­
ri ~·ro Amaral Edii::i. e Ernanl:" Boldrim,,. '\\tasc::e e o Dr. YM­
sef oue visitam o Br3sil p vieram como C"onvidados Pspeclal~ 
de Eucinéia e Kira?: Karraz. dP Nilópolis. 

C - Um~ mulher superchique: Amanda Rocha. rir­
rulando C'Om Revnivaldo. Antes que me ei:auec:a, merri a 
Paulo Robrrto do::. Santos e Carlos David Tino<'n dP Car­
valho. por tudo P p~la rolaboraeão rom a festa :'\ferC'i mes­
mo. Aparecida Carvalho apareceu rom ar <"::msado. Ela me 
d!sse que foi 11rur.:ubara que alguma despeitada c()locou no 
dia da fest._:l. Acho que sei quem foi . E pelo~ salões. Nelsi­
nho Abr;ihao David com grun0 grande de Nilónoli~ o .Jar:::ob 
David com convidados também . . Nadir e Michehl Abdalb 
a bonita P~trícia e um ~rupo vip ... Creusa e Alberto S:,~ 
bral .. . A divin~ Maria1.inha Braga. Nacib Amun Farah. Nil• 
1.a < estreando. idade nova:, ~ste mês. ela chiquérr-ima) e o 
Deoutado .JosP Montes Pa1xao. Rosa e Primo Novell() com 
::a filhota, Gedi BrizoJa que amou a festa. Sarinha e Edison 
Ferreira, Luiz Geraldo Freitas. Jean Kuriak. Alexandre 
Rollo. 

SALÕES COLORIDOS 
O togue do colorido nos salões foi. torno a repetir. idea­

lizado pelo Joãozinho Trinta. A idéia de colocar luzes co­
loridas foi dele também. Fi,-ou diferente e bonito. opinião 
geral. Léa e Góes Telles, Maria Manuelina e Mário Barata 
conbndo d• nP'o Bem~rrlo. ~ !-:empre Cf'fora entre os que 
ircularam, Nara Azeredo. Regina e Ronaldo Machado. Mar-

gareth e José Kleuver Jardim. Maria Luisa e o Vereador 
Mário Marques, Teresa Madeira e Clair Pereira. Teresa me 
duendo que programa audi;ão de mús1:--a e balé para logo 
em sua Academia no lado oriental. Miriam Giehl. que vru 
ser homenageada no dia 22 com grande feijoada promo­
vida pelo colunista. Serã. "too" para festejar as novas ida­
de~ de Paulo César dos Santos. Aparecida Tinoco de Car­
valho, Alberto Aquino. Edmundo Marques e Cláudio Moura. 
O local? Não vou revelar para evitar penetras. São 60 con­
vidados no esquema. Ione e Aldo Pereira também entre 
os nomes circulantes na ··Noite Tropical", e ainda Julia (de 
negro e branco. linda l e Arnaldo Martins Pinto, Sônia e 
Nélio Chambarelli. Oélio Cardoso com Daise Sampaio e Emí­
lia Guerra, Aparecida Furtado Nunes e Francisco Martins, 
Eliane e João Batista Barreto Lubanco. Luiz Marcelo Pei­
xoto Lubanco, o Sued Moitinho. Robé:;io Guimarães, Soni­
mar e Umberto Campos no grupo de Rejane e Jorge Luiz 
Martins. F1ávio Pinto e convidados que ficaram até o final 
da festa ... Selma da Silva Nascimento ... Paulinho Augus­
to Leone e Rosângela Elias Pinheiro, ela em noite _de muita 
Plegância. Casal charmoso taí. Gosto muito deles. 

--------------- ---

1 ROTAÇÃO 
Vale voltar a dizer: elogios para a decoração be­

Iiss1m:1 de Camélia Flores Iguaçu. Visu~l do:s m~is des­
lumbrantes e imagináveis! 4' Sada Milton Jose e Jo­
vacy Goncaives, Nisia e Jairo Marcond~s. J~abel e Ge­
raldo Serêno Fernandes, Târna e Dé.sio Sn:1ões. que 
contavam da festa das tl~bs que acontece no dia 29 
e da outra promoção no dia 14 ... Fedor;.\ e ,.~2.ulo 
Torrentes, Zorly e Hilda Martin!:i. Marco . Aureho. e 
?\i_laira Silva, :Marl1 e Enrique. '!0rres. \Valrura ~ ::\tar­
c10 Reis, Teresa e Marco Aurello Marcondes, Elisabeth 
e Paulo Marcondes, Lurdinha Franzaroli. Bcth e Her­
minia Lorcnzini dos Santos, Natália e Lauro G:.ehl, 
Rosúngela e Júlio Silva 

CASAMENTO 

Rita Yara, cstimad:1 funcionária ~o Centro P~storal 
(Cepall irá contrair n_úpcias logo ~'!.::u:s. J.s 19 horas, com 
Antonio' Jorge, na IgreJa cristo Res::.~sc1tado. na _Rua Luiz 
Augusto Pinho. 232, bairro Santa Eugenia. em No\~ Igu3çu. 
Ela é filha de Antonto Arlir~do e Yld~te A. Carne!ro. e ele 
de José Alves de Alme' d:1 un memo_n:1n) e En.~dm~ ~lves 
de Almeida. Ap6s a ct:rimônia, os noivos re ~·berao o::. cum­
primentos na Igreja. 

.. 
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TABELA CONFUSA 
Conforme dispõe o Art. 72 do Estatuto da Liga de 

Desportos de Nova Iguaçu, os clubes filiados são clas­
sificados em D1vtsâo Especial. 1·' D1visao e 211 Divisão. 
A Divisão Especial. que teria como base o certame 
oficial de 72 da 111- Divisão, não surtiu o efeito dese­
Jado e por esse motivo não se fala mal:s nele. A 1•\ Di­
visão. regulada no Art. H, compreende todos os clu­
bes que possuem estadia proprlo. totalmente murado. 
A 2:, Oivls~o. disposta no Art. 75. nbrange os c.lubes 
que praticam o tutebol em campo ::tberto. De aco1':10 
com o mesmo diploma legal. o campeão da z;_i Divtsao 
sobe no ano seguinte para a lª Divisão, desde que 
apresente, alugado ou não, um estádio para disputar 
o:s seus Jogos na nova categoria. O mesmq cnterio 
atinge o vice-campeão, em caso de des1stl•ncia do 

camg~à~~1gressos do Mesquita FC, EC Miguel_ ~outo, 
Heliopolis AC e AA Volantes, .i.:io futebol prof1ss1onal, 
deixou uma lacuna na l" D1v1sao. o que levou a dire­
ção da Liga de Desportos de Nova Iguaçu, com a 
anuência da AssembléJa de _Clubes ialem da AA_ Co­
mendador Soares e GRE Tres Fontes, que conquista­
ram titulas de campeio>, a aceitar as participações do 
"\ltla de cava FC, EC Caioaba, Santos FC tvic~-cam­
peão de 83) e o EC LJ.terizi. sendo que este Jâ._ vem 
disputando o certame ha alguns anos na qualidade 
de convidado. 

Como os jogos do Campeonato da 1n Divisão não 
podem ser realizados em campo aberto, os clubes aci­
ma citados Indicaram praças de outros clubes co-ir­
mâos. com exceção do Ca1oaba e do Vila de Cava, que 
ocupam. respectivamente. as praças de esportes dos 
extintos Filhos de Iguaçu e EC Miguel Couto, os de­
mais utillzam campos de clubes que participam, tam­
bem. da competição. Assim sendo, como exemplo, 
quando o Aliados jogar em sua praça de esportes o 
Laterizi tem que sair para Jogar em outro campo com 
o seu adver:sario. A tabela do certame de 84, corres­
pondente ao _10 turno. apresentou um erro na 3~ ro­
dada. com e\'1d~ntes preJu1zos para o returno, porque 
Aliados e Latenzi tenam mando de campo na mes­
ma rodada. Esse assunto _fo,i discutido no programa 
··A Bola. _o Craque e a Mu~1ca". cartaz esportivo da 
Rà.d10 Sohmões, do quaJ participamos. E naquela opor­
tunidade eu disse que tudo havia acontecido em ra­
lãO da falta . de e:..:periência do jovem diretor de fu­
tebol da 1·' D1v1sào da LDNL Para o 2ª turno a tabela 
foi mudada. no intuito de corrigir erros ante~iores. No 
entanto, a tabela publicada na última sexta-feira. dia 
31 de ;.1gosto. está confusa, com rodadas que .só têm 
dois jogos. Na Cnave A. por exemplo. o AHados 1que 
~olgou na Chave B c!o l" turno t começou o returno 
Jogando com o Comendador Soares, o que nos levou 
a cometer umn. aemenct..... ·barrigada'' no número pas­
sado, Já que ~ como ocorre normalmente - tomamos 
:sempre por base o turno inicial. 

X X X 
Para encerrar registro o aniversário da minha afi-

1:}1ada Cláudia, transcorrido no último dia 19. Cláudia 
e filha dos compadres Marilda e José Alves Pereira 
• Felipe Augusto, meu netinho, também aniversã­
riou. Ele completou três aninhos no último dia 2. 

Troféu Joaquim dos Santos Oliveira 
Conforme o CL já divuigou em outra oportuni­

dade, a Associação dos Cronistas Esportivos de Nova 
Iguaçu (ACENI) instituiu o Troféu Joaquim dos Santos 
Oliveira com o objetivo de premiar o campeão de dis­
ciplina do Campeonato lguaçuano de Futebol Amador. 
De acordo com os números fornecidos pela Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu (entidade promotora da com­
~etição), a posição dos clubes participantes do cer­
tame é a seguinte: 10) Cabuçu e Caioaba - 15 pon­
tos negativos; 20) Queimados, Comendador Soares e 
Santos 40; 30) Laterizi e Vila de Cava 45· 
4°) Aliados - 55; 50) Ferroviário e Morro Agudo - ' 
60; e 6º) Três Fontes - 70 pontos negativos . 

O Troféu Joaquim dos Santos Oliveira foi oferta­
do à ACENI pelo Prefeito Paulo Leoen 
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CA~lPt:ONATO Oll Ft;TEBOL DA PRBIEIRA DIVISAO 

"ZEBRAS" MOVIMENTAM A COMPETIÇÃO 
Em virtude do fraco de­

sempenho das equipes do 
Queimados e do Laterizo 
na primeira etapa do Cam­
peonato lguaçuano de Fu­
tebol da Primeira Divisão 
(categoria amador), pela 
Chave A, onde chegaram 
em último lugar, as vitó­
rias dos dois quadros no 
último domingo sacud,ram 
a competição, pois cons­
tituíram-se em autênticas 
•zebras». O Queimados. 
em seu campo, derrotou o 
Três Fontes (campeão do 
turno) por 2 a 1. O Late-

rizi, no campo do Cabu­
çu. venceu o time do San­
tos pela contagem de 3 a 
2. Ainda Pela Chave A, no 
último domingo, o Morro 
Agudo derrotou o Vila de 
Cava pela contagem de 
2 a O, em partida dispu­
tada no Estádio Domingos 
César de Castilho. 

Os jogos da Chave B 
apresentaram os seguin­
tes resultados: Cabuçu 2 
x O Caioaba e Aliados O x 
O Comendador Soares. O 
Ferroviário não jogou. 

O Campeonato lguaçua­
no da Primeira o,vosão vai 
prosseguir neste domingo 
com a realização dos JO­
gos da segunda rodad~. 
assim programados: Tres 
Fontes x Morro Agudo 
(Queimados), Vila de Cava 
x Santos (Miguel Couto) e 
Laterizi x Queimados (Ta­
lão) - todos da Chave A. 
Pela Chave B, jogarão: 
Comendador Soares x 
Caioaba (Morro Agudo) e 
Ferroviário x C a b u ç u 

(Austin). 

CAMPEONATO PROFISSIONAL D I\ TERCEIRA DJVISAO 

VOLANTES DERROTOU O NOVA CIDADE 
NO ESTÁDIO JOAQUIM DE ALMEIDA FLORES 

O time do Volantes, que 
participa da fase decisiva 
do Campeonato Estadual 
da Terceira Divisão (cate­
goria profissional), derro­
tou o Nova Cidade pela 
contagem de 1 a O. gol de 
Paulo César, em partida 
disputada no último do­
mingo no Estádio Joaquim 
Flores, no município vizi-

nho de Nilópolis. o 
Royal, em Barra do Pirai, 
derrotou o Rio das Ostras 
por 3 a 1, e em Campos 
o Tomazinho venceu o 
Rio Branco pelo placar de 
1 a O. O time do Royal 
permanece na liderança, 
com 8 pontos ganhos. Em 
segundo lugar está o To­
mazinho, com 7 pontos, e 
em terceiro o Volantes, 

com 6. 

Dando inicio ao returno 
da fase derradeira, neste 
sábado o Volantes joga 
com o time do Rio Bran­
co, em Campos No Es­
tádio Joaquim Flores, o 
Nova Cidade vai receber 
a visita do Royal a Toma­
zinho, em seu campo, en­
frenta o R;o das Ostras. 

CAMPEONAT O IGUAÇUANO DE FUTEBOL DE SALAO 

COUNTRY CLUB GOLEOU O TC DE MESQUITA 
NAS CATEGORIAS MIRIM E INFANTIL 

A terceira rodada do 
Campeonato lguaçuano de 
Futebol de Salão {catego­
rias mirim. infantil e in­
fanto-juvenil) realizada na 
manhã do último domingo 
foi das mais movimenta­
das desta competição. No 
ginásio do Esporte Clube 
Iguaçu (esta partida esta­
va programada para o gi­
násio do Colégio Gonçal­
ves Dias), o Nova Iguaçu 
Country Club derrotou o 
Tênis Clube de Mesquita 
por 4 a O (mirim) e 7 a 1 
(infantil). perdendo apenas 
na categoria infanto-juve-

ATACADO 

nil pela contagem de 5 a 
2. No jogo Ideal EC x EC 
Iguaçu, em Olinda, no gi­
násio do aivirubro, o time 
local goleou na categoria 
mirim (8 a O), venceu tam­
bém na categoria infantil 
(3 a 2) e só perdeu na ca­
tegoria infanta-juvenil por 
4 a 2. (NR: Não nos foi 

possível divulgar os jogos 
disputados ontem, sexta· 
feira, entre as equipes do 
Country Club e do Espor­
te Clube Iguaçu, porque 
fomos obrigados a «fe­
char» esta edição na quin­
ta-feira, em razão do fe­
riado do Dia da Indepen­
dência). 

Fique po1· dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu! 

E 

LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 
De 2' a 6' das 9 às 10 h. 
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c.onta-go1:as 

O atleta Berg, do T,· 
Fontes, terminou O Pri es 
ro turno do Campeo~•1

• 

lguaçuano na lodera:to 
dos artolhe,ros, com Ça 
gols * O atleta do Mo 6 
Agudo. Marcos Anto ''º 
goleiro, se machucou n,o 
último domingo. num c;~o 
que com o Iogador Sérq · 
li. do Vila de Cava M IC 

cos Antonio deixou ~ caª'· 
po sangrando muito. e:· 
um corte profundo na m 
te superior dos lábio/ª: 

T 

O t,me ~ª-futebol fern,~,n~ 
do Coleg10 Padrão ,ogo,, 
o_ntem. d oa 7,_ em Guarapa. 
r o, co~ o . hme daque:a 
aprazovel c,dade do litoral 
do Espírito Santo, na qua­
lidade de participante con­
vidado para as comemo­
rações da Semana da Pá­
tria * Em homenagem 
póstuma ao inesquecível 
Félix Cantalício Bezerra 
(ex-diretor do Aymoré FC) 
realizou-se ontem (sexta­
feira), no Feridão, em Re­
sa dos Ventos. um grande 
torneio de futsbol, com a 
participação de onze equi­
pas * A I Copa de Fute­
bo i de Salão do EC Mi­
guel Couto prossegue com 
a realização de excelentes 
partidas. * Pelo certame 
de futebol de salão (ca­
tegorias amador e junior) 
o EC Iguaçu derrotou o 
Ricardo CC por 3 a 2, na 
categoria amador. e em­
patou de 1 a 1 na catego· 
ria juvenil. * A abertura 
do Campeonato de Velei· 
boi do Interior (categoria 
feminina) realiza-se neste 
sábado, em Teresópolis. 
com a participação da 
equipe iguaçuana. * O 
técnico Antonio Ferr.ado 
Bispo dos Santos. que se 
encontrava na direção do 
EC Caioaba. pediu demis­
~ão em caráter irrevogá­
vel E o Caioaba já comu• 
nicou á Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu que um 
certo Sr Joel já substi• 
tuiu o ex-técnico Anton;o 
Fernando * Realizou-se 
ontem. sexta-feira, a sole­
nidade de abertura dos Ili 
Jogos Internos do Institu­
to lguaçuano de Ensino, 
com ,nício às 10h30m. Os 
Ili Jogos, que serão dispu­
tados durante os meses 
da setembro e outubro, 
nos ginás,os do IIC e do 
IBC, tem como população 
alvo todos os alunos aptos 
à prática da Educação 
Física 

COMUNICADO 

A Com!.s.:;ão Admínistr:it:va 
da Catedral de Santo .--\n1 )• 
nio de Jacutinga de Nova 
l~U'1("11 comunica Que ftJi ;ou· 
bJ.dO o talão de n .0 003:>l .> 
G0-100, referente ao bó11~ls d:, 
moto e demnis !lrêm10s 
serem sorteados pel..1 ~01 ~1 ~­

Federal no oróximo dta 1? 
Em face do "exposto. '? t:i.l:'C 
supr~cito.do flc<-l in,·alidado-

Divull{ue o balr.nro 
~e su:\ empresa no 

CORREIO 
D.-\ 

L-\VOGR.\ 
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